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Pedindo desculpa 
As incertezas do actual momento, escasseando-nos o 

papel e não tendo garantido, mesmo por preço mais ele- 

vado que a fabrica se apressou a fixar-nos, a continuação 
de fornecimento de egual qualidade, forçim-nos a reduzir 

um pouco, neste numero, e em alguns mais, talvez, O 

Numero de paginas do nosso jornal, sem, comtudo, fal- 

tar ao que, no nosso programma, promettemos. 

Em tempos melhores procuraremos compensar larga- 
mente, d'esta momentanea falta, os nossos assignantes. 

ANNEXO D'ESTE NUMERO. 

Sul 6 sueste. — Aviso ao publico: Inauguração das estações de 
Torre-Vã e Alvalade, da linha do Sado. 
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Os caminhos de ferro da Povoa 
e de Guimarães, em 1913 

Não é indifferente aos que se interessam pela vida 
economica do paíz, o exame da acção de fomento exercida 
em cada anno pelos nossos caminhos de ferro, instrumen- 
to indispensavel da sua actividade. Costuma por isso à 
Gaseta dar notícia pormenorizada dos seus relatorios e 
estalisticas. 

S K o que hoje vamos fazer, em relação às linhas da 
Povoa e de Guimarães. 

À Companhia da Povoa teve, em 1913, as seguintes 
receitas: 

1TA:BA 15072 
9485608 

175:7898680 
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As receitas de 1912 foram 169:1475816, havendo pois 
em 1913 um augmento de 6:3415864. 

À receita kilometrica, que fóra de 2:6478622 em 1912, 
altingiu 2:57 468710 em 1913 ou mais 995088. 

As despesas d'exploração desceram de 120:4245702 
em 1912 a 115:2208390 ou menos 5:2046312. 

O. rendimento liquido elevou-se pois de 49:0238114 a 
60:5695290 e. o coefficiente d'exploração desceu de 0,7106 
à 0,6554. 

Se compararmos as receitas kilometricas por quinquen- 
nios successivos, nolamos à seguinte progressão: 

PBR A Aa a Nie alo 1:2818563 
Ro 0 Po MNA AURA SPO 1:6345358 + 3528795 
OO ais ada are ue na eram Ra NIB ADADO, or ARIDI 
ETA AO AOS CÃO 2:5259111 + 4699672 
19) ff Ie IO OR ES ORSON E 2:TAGHTIO 5 2215599 

O crescimento medio annual dos ultimos 20 annos 
lem sido de 730257 reis. 

O ultimo anno foi pois excepcionalmente flavoravel: 
O augmento da receita foi na sua maior parte devido 

à grande velocidade (3:6743002 nos passageiros, 2:1318193 
na recovagem). 

À receita e despesa por kilómetro de trem foram as 
seguintes: 

1912 1913 

REPOR a ante ara CASS 464,55 500,49 
DOSDOSA eU teo de ax dar o ODAS 328,05 
Receita VNqUida: «12.1... 134,38 172,44 
Percurso kilometrico.... “351:210  364:725 

'Transportaram-se em 1913 1.101:293 puasságeiros, 
3:463' de grande velocidade e 79:289* de pequena velo- 
cidade, contra 1.071:062, 2:371* e 76:280* em 1912. 

Avultamn nas mercadorias de grande velocidade 1:268' 
de peixe e na pequena velocidade 27:706*' de madeiras, 
12:089 de cereaes, 8:547 de vinho, 7:772 de ferro, 4:864 
de mercearias, 4:906 de*farinhas. 

O custo do trem kilometrico decompõe-se pela seguin- 
le forma: : 

os 1912 

Direcção € Serviços geraes.,. 40,5 38,9 
MOYIMONTO 6 64 ca st o cerrado E 83,4 79,8 
Vig DE ODPRS aee ar aço E Te 42,3 54,7 
Tiacção e OMeInaS as eae 161,8 156,6 

326,0. 3300 

À economia realizada em via e obras é explicada pelo 
menor numero dê lraveéssas empregadas. 

À conta de Ganhos e Perdas que recebeu de 1912 o 
saldo de 24:206085, subdividida em 1.210Ã535 para fun- 
do. de reserva e22:996550 de lucros a distribuir, apre- 
senta, depois de deduzida a despesa, bem como os cou- 
pons do anno na importancia de 21:928850, um saldo de 
32:201859 ao qual foi dada à seguinte applicação: 

Pára fundo de reserva..s. cc... 1:610808 
Para lucros à distribuir. ....»...  30:59155] 
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O balanço acima, no total de 1.210:971593 do Activo, 
1.111:930826 de construeção de via, 5:239586 da 2.º via, 
6:750587 de terrenos e propriedades, 36:606Ã90 de mate- 
rial em deposito, 2: I56Ã50, 29:528513 de conta do deposito, 
6:876577 de diversos devedores, 68563 de conta d'estações 
e 11:016500 valores. em deposito. No Passivo, álem de 
980:240500 de acções e obrigações, figuram 6,8753529 de 
fundo doe reserva, 28:095400 de dividendos e coupons à 
pagar e amortização de obrigações, 65:480571 de lucros 
a distribuir, 78:606537 de credores e devedores, 11.632319 
da caixa de aposentações, 7:840878 de depositos, fechan- 
do com 32:201559 do saldo de conta de Ganhos e Per- 
das. 

Refere-se o relatorio á necessidade de continuar a re- 
novação da via, avaliada em 40:000800 e à reparação da 
linha de Leixões. 

À Caixa de aposentações teve 5:4318765 de receitas, 
que junto ao saldo de 10:6908310 do anno anterior, per- 
faz 16:1228075. À despesa foi de 4,4898885, passando 
para 1914 o saldo de 11:6328190. 

Estando em vesperas de realização a grande obra do 
porto de Leixões, seria mais do que nunca opportuno o 
estabelecimento de principios acerca das suas linhas de 
serviço que não podem ser exclusivamente de via larga. 

Devendo o porto ser tambern a testa de uma rede im- 
portante de via estreila, é preciso que o accesso d'esta ao 
caes fique previsto. Tambem pede a equidade que a gran- 
de reparação do ramal da Senhora da Hora não constitua 
encargo exclusivamente da Companhia da Povoa, quando 
a Administração do porto o vae vlilizar em larga escala 
para a exploração das pedreiras de $. Gens, 

Ud 

Passarei agora a referir os dados concernentes á explo- 
ração das linhas de Guimarães. 

O relatorio engloba, como acerca dos dos annos ante- 
riores já ponderei, os impostos nas receitas do trafego, 
lançando-os depois a debito de Ganhos e Perdas, peccando 
pois por excesso todos os dados relativos áquella receita, 
que teem de ser rectificados: 

1913 1912 

Receita do trafego... 150:3275490 — 147:4578440 
A deduzir, impostos . . 9:4558457 9:1025320 
Receita do trafego liquido 

de impostos........ 140:8725033 — 138:3558117 
Receita do trafego por ki- 

lometro de via... 2D:5155572 2:4 708627 
Receita do trafego por ki- 

lometro de trem.... 5755 8T5A 

Como se vê, as receitas kilometricas que foram de 
2:7430000 no anno anterior à abertura do troço de Fafe, 
ainda não voltaram a essa cifra depois da depressão por 
aquelle troço causada. 

O relatorio aceusa a receita de 2:7528930 por kilome- 
Iro de via, 832,1 por kilometro de trem, graças aos im- 
postos e à receita fóra do trafego. 

As despasas de exploração foram as seguintes: 

1913 1912 

Despesa total. ....... eúmucr É509:5755854 56:969/564] 
» por kilomeirode via, 1:0636850  1:0176315 
s — por kilometro de trem 321,5 310,4 

Coeficiente d'exploração..... 0,426 0,411 

O relatorio menciona os coefficientes 0,3864 em 1913 
& 0,3769 por causa da inclusão dos impostos e das recei- 
tas fóra do trafego, nas do trafego, 

Assim ao augmento de 2:5165916 nàá receita do tra 
fegu, correspondeu o de 2:6065213 na despesa. 

Os augmentos distriboiram-se pela forma seguinte: 

jota 191º 
PaSssageiroSicn. días. 414:318  399:707 14:61 
Toneladas em g. v.. 4:826 4:199/ 27 

p ER 0 TN 70:993 B8:186 -  2:807 

As receitas fóra do trafego foram as seguintes: 

B:BSBATI0O—3:6758127 

Acha-se nellas englobada à parlicipação na receita do 
Minho e Douro. 

Tomando às cifras do relatorio (Uliquidas de impostos) 
vemos quanto a importancia da G. V. (passagens e recova- 
gens) sobrepuja à da P. V. representando respectivamente 
63 º, & 37 º%, da receita tótal. 

E' interessante o seguinte mappa das unidades de tra- 
fego que passaram entre cada duas estações, calculado 
com os elementos que subministram os mappas por pro- 
sedencias e destinos ,do relatorio: 

|| grande velocidade Pequena velocidade 
Passagui- — DS end 

as 

: asc. | desc. | total || .ase, | deso. | Total 

Lousado: 111 199.4354/2.332]1 56613 898/16.048/17.678/63. 726 
Santo Thyrso .,../204.150/2 3292/41. 866/3;898/43.81817,6980/63.514 
GADINOS caes do ENDL502/2, 189/11 40803 .597/60. 685/16. 008/36 .683 
Negrellos. orem [1742557 AOS 3723.3775 .82414.A88IDO 312 
ESPINHO +. cer. [3 257/2.021 927/2.044/128. 685/13. 149/41 -834 
LOrdefllOs. .. ...2. 153.864] — [| — [| — | — —— = 
VIZOA A no 151.4121.075) 903/2.878/27. 788/27 .247/40 035 
Magdalena.c..... 176.678/1.730) 83412. .5864/23. 812/10 855/36.667 
COVAS: análisis 177.350] — — — = — — 
Guimarães. ... ..H81.403 — [| — | — | — — — 
Penha..... TROS D6.337) d73) 237) S10/10.460) 6.520/16.980 
PECA des DRESS SOJA — | mo so ns doe 
Faréja ESSA VIA 55.284) 361) 234) 795/10.317) 4.765/15.062 
CEPHOS:. canso 7. — | = | — =. — — 
REBIO sacada é Si6/ 231 3.536/13.844 

Assim o numero de passageiros desce de 181.403 
aquem de Guimarães, a 56:337; o de toneladas G. V. de 
2.564 a BIO, o de P. V. de 36.667! a 16.980, o. que 
mostra bem a secundaria importancia do novo troço. 

Vê-se ainda quanto inferior é o movimento descenden- 
te de mercadorias ao ascendente. 

O custo do trem kilometrico decompõe-se pela seguinte 
forma: 

113 191º 

Efe (ei SERES CANIS ERRO So ACI E. 8,9 9,1 
Direcção é Serviços geraes... 50,4 50,1 
Movimento .. ESEC 1 719,4 TR) 
E RAE RR AZAR o AR 649  TLB 
PIRODAD o 1a ARA A RIVA FRBIT IDO 

dado E SEARA a 336,3, 319,9 

Estes numeros differem dos do relatorio por lhes ter- 
mos acerescentado a despesa da gerencia. 

E' interessante a comparação da receila e despesa do 
trem kilometrico na Povoa e em Guimarães: 

Guimarães 1813 Povoa 

REOCOHA aa o/a o mao a o Ta res QUA BIO 

Despesa: 

Administração. ....... SEE LE 40,5 59,3 
MOVITDOÓNIO 12 Tesla Ned. 83,4 79,4 
o RESSARCIR a A SAO de 42,3 64,9 
DERCÇÃO: eo Guta aaa dd AS ção 161,8 196,7 

ROLA Voe e e dio CBR MSBR 

Para maior rigor, as despesas de exploração deveriam 
abranger não só às da Gerencia como ainda as gratifica- 
ções do pessoal, da Companhia, que figuram na conta de 
Ganhos e Perdas pela quantia de 2:117800, o que repre- 
senta mais 11, Ã reis por trem kilometrico, cujo custo to- 
tal se eleva assim 2 341,7, 
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Nas mércadorias transportadas em pequena velocida- 
de, destacam-se o carvão com 15:608%, o algodão com 
5:228, as madeiras com 9:017%, os cereaes com 4:890!, 
08 vinhos e vinagres com 6:751%, as farinhas com 2:78%3º, 
os lecidos com 3:094t, os metaes com 2:458". 

À conta de Ganhos e Perdas aceusa um saldo credor 
de 25:0345345. 

Acha-se ainda affecto aos tribunaes o processo relati- 
vO à liquidação da empreitada Burenels, tendo à Compa- 
nhia effectuado o deposito de 31:2875130 em resultado 
da sentença da 1.º instancia. 

O balanço aceusa em resumo, no Áctivo: 

Conta d'estabelecimento «cce. aut 1.519:2225990 
Valores mobiliarios, incluíndo materiaes 

SIA MODOS: e eu/6o 65h A Aa E I80:8745383 

1.700:0978373 
No Passivo: 

ACOOES, 6 'ODTIZAÇÕES&2à ee ud e alas nã 1.519:1408000 
Depositos, conta em liquidação, juros, 
HEDHOS da QUIERO A Ada cnc BSS T9:1268784 
Reservas diversas e relenções.... -.. T6:TIGA26A4 
EUCros: 6 perdas incen. soc. ER 25:0340325 

1.700:0978373 

+ À Caixa leve a receila de 3:1805115, que junto ao sal- 
do de 1912, 8:4785019, perfaz 11:6588134. À despesa foi 
de 2.2245343, passando a 1916 o saldo de 11.6583134. 
E na verdade interessánte à vida d'estas duas compa- 

nhias, ambas com 6 capital exclusivimente portuguez, 
ambas sem subvenção nem garantia, à não ser à modesta 
participação na receita do troço de Guimarães à Fafe, 
lendo ambas lucros liquidos de certo vulto. 

Pena é que uma serie de circumstancias desfavoraveis 
lenham eréado embaraços à projectada coustrucção da linha 
do Alto Minho e à unificação com ellas, da da Povoa à 
Guimarães, tendo o grupo unificado no Iypo de via e na 
exploração à sua testa maritima no porlo comercial de 
Leixões, com installações dignas da sua funcção. 

À horrivel tempestade que se desencadeou sobre 6 mu- 
do vae deixar taes ruinas, que será preciso tempo. para às 
reparar, proporcionando àás iniciativas o capital de que ca- 
recem. 

Oxalá se offereça ensejo de tornar animadora realidade 
0 que até hoje tem sido apenas miragem cruel. 

JJ. Fernando de Souza. 

Beth 
A guerra europeia 
Sopra um vento de insania por toda a Europa! 
Com uma ferocidade que deshonra a raça humana, às 

multidões, à voz do commando dos chefes de estado — 
sejam estes imperadores, reis ou presidentes de republi- 
6a, — lançam-se encarniçadamente a matar multidões, à. 
devastar cidades e aldeias indefesas, a trucidar, pelos 
bombardeios, mulheres, velhos e creanças, à semear à 
Morte e o mariyrio de milhões de innocentes, emquanto 
Os criminosos, os mandantes d'esta carnificina, dos seus 
Palacios alurgam o gesto para que o incitamento à carna- 
Bem seja mais energico, para que o numero de viclimas 
seja mais volumoso, pára que o arreinesso seja mais vio- 
lento e mais se espalhe pelo mundo o assombro horrori- 
sado d'esse morticinio. 

É os que não estão na guerra contentam-se em verbe- 
rar à protervia que à originou, e interessam-se, quasi já 
sem. se emocionarem, pelas notícias d'essa hecatombeé 
humana para à qual sega necessario, tão gigantesca ella 
É, que as nossas lagrimas jorrassem como as cascatas do 
Niagara. 
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E são homevus, e é em 1914, quando orgulhosamente 
se diz que a civilização se extende por toda a parte, que 
o mundo assiste a uma tal locta de selvajarias entre 
gente que levou seculos a prégar bondades fictícias, que 
estabeleceu categorias para adoçar asperezas entre o 
pensar de uns e o d'oúutros, e bitolas para regular interes- 
ses, e escholas para ensinar muluos respeitos pela vida e 
propriedade alheias, e lodo esse cortejo de cuidados, de 
estudos, de prudentes legislações, em que sabios queima- 
ram pestanas e beneineritos ergueram à immortalidade 
de um lemma, a palavra fraternidade! 

Mentira, pura mentira! 
A humanidade está mais selvagem que nos tempos 

primitivos; civilização quer dizer barbarie aperfeiçoada; tu- 
do quanto se tem caminhado na estrada do saber humano, 
vê-se agora, só tendia à tornar mais rancorosas as pai- 

'xões, mais perfeitos, mais rapidos ns processos de malar. 
E temos nós, os ingenuos! levado annos a horrorizar- 

nos com a historia dos grandes Ivrannos, para, à vista do 
presente espectaculo, termos que considerá-los modestos 
loncos da Historia! 

Calligula, querendo que os seus vassallos tivessem uma 
só cabeça, para que elle de um só golpe à decepasse, 
foi muito menos deshumano do que os grandes impera- 
dores actuaes. Podessem estes cortar, de um só golpe, a 

cabeça não de um só povo mas de muitos povos, de 
quasi toda a Europa, e quem duvida de que o fariam com 
prazer, elles que para o avanço das suas tropas, devas- 
tam campos, destroem cidades e espalham a morte, indif- 
ferentes a tudo, menos à ambição do seu poderio, à vai- 
dade da superioridade dos seus elementos de morticiínio! 

Nero, cantado pelo grande estro de Racine, como 
«la plus cruelle injure des plus eruels tyrans» 

mandando, para seu prúzer, incendiar toda Roma, lem 
acaso comparação com os que hoje incendeiam cidades 
sobre cidades, e n'uina extensão immensa Lransformarin 
as villas e aldeias em montes de cadaveres? 

E esse 24 d'agosto de 1572, o São Bartholomeu, que 
ficou celebre na Historia, em que Carlos IX assistia, da sua 
janella, à carnificina dos Protestantes, não é muilo menos 
terrivel que esta mesma data, 342 annos mais tarde, em 
que, não o pateo do Louvre, não Paris, não utna parte 
da França, mas à maior parte da Europa se encontra 
frente à frente a bater-se em guerra de exterminio? 

E Torquemada, cujo nome ficou celebre pelos marty- 
rios que, em nome d'úma religião toda bondade, a Inqui- 
sição espalhou como um caudal de sangue sobre toda à 
Hespanha, póde acaso comparar-se à sua malvada influen- 
cia com a dos diplomatas modernos que aconselham, que 
instig m paizes contra paiízes, povos contra povos? 

Pois ha em toda; as legisluções codigos que estabele-' 
cem, e em todos os paizes lribunaes que applicam, rigo- 
rosas penas à quem commette o assassinio, mais rigoro- 
sas ainda a quem o faz com aleivosia e premeditação, e" 
sabe-se que nações inteiras premeditam na sombra, du- 
rante dezenas de annos, o exterminio das suas vizinhas, 
acceumulando machinas guerreiras, estudando os pontos de 
ataque, exercilando-se no systema do assallo, e não ba 
um tribunal universal que desterre para álem do grau 80.º 
esses grandes criminosos de lesa-direito das gentes! 

O anno de 1914 ficará celebre na historia do mundo, 
cómo o anno terrivel da erueza é da ferocidade — dado o 
cáso que o mundo, depois d'elle; volte à ter dias de paz 
e de trabalho. Para essa triste celebridade levaram secu-. 
los à estudar, 0s sabios eos doutores! 

É tão mau é o instincto humano que, durante esses 
longos seculos, não se pensou senão em aperfeiçoar os 
processos... de fazer mal. Não fallemos já do invento de 
Dupuy de Lóôme, o couraçado, do canhão Krupp, da me- 
Lralhadora, da dynamile; alé os mais pacíficos inventos 
foram logo explorados para serem applicados ao. morti- 
cinio. 
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O automovel, creado para vencer dislancias em via- 
gens de prazer, foi logo aproveitado para transportar 
canhões. 

A direcção dos aerostatos, que tantas locubrações 
exigiu, era a conquista da sciencia para dar ao homem o 
poder de dominar os ares. : 

Pois, logo que o problema se resolveu, o cirigivel foi 
utilizado para elevar canhões, pára d'elle se deixarem 
cabhir bombas destruidoras. Mal diriam os primeiros sero- 
nautas, que dos seus globos lançavam flôres que as mulli- 
dões apanhavam sorridentes, que, no seculo XX, essas flô- 
rês, ao contrario das do altribuido milagre do regaço da 
nossa Rainha-Santa, se transformatiam em instrumentos 
de morticinio; mal imaginava o nosso Barlholoineu de 
Gusmão, inventando à sua passarvola, que lançara à primei- 
ra ideia para um novo apparelho de matar. 

lnventou-se o aeroplano, e o mundo rejubilou porque 
era à definitiva conquista dos espaços. 

O homem invejava à ave nos seus vôos, e tanto estu- 
dou que conseguiu quasi egualá-la. Gomo éra bom ir atra- 
vés do espaço immenso, voando rapidamente, evolucionan- 
do à seu bel-prazer, sobre as cidades e os campos, atra- 
vés das nuvens, contra à corrente dos ventos, dominando 
tudo, senhor do ar, como já o era da terra firme; fóra da 
lerra, fóra do mundo—era a verdadeira conquista do uni- 
verso pelo esforço do habitante d'este pequeno planeta sa- 
tellite do sol. 

Pois bem;—que o espirito inventivo do modesto alfaiate 
sonhador de Ulm não saiba que, na sua ingenvidade de 
querer inventar umas azas que só lhe serviram para o 
precipilar no canal de Béau, lançou as primeiras ideias de 
um apparelho mortifero—o aeroplano foi logo aproveitado 
para transportador de granadas a cabhir sobre a terra. 

Eutão, se todas as descobertas da sciencia assim são 
aproveitadas, para morticinios, para que pensar no aper- 
feiçoamento do homem, se elle só pensa em se destruir? 

O que vale o esforço do physico que descobre um re- 
medio para a tuberculose ou para o cancro, que matam 
milhares de pessoas nw'um anno, ao lado da política inter- 

nacional que tudo aproveita para matar milhões n'um dia? 
Para que indignarmo-nos contra o scelerado que mata o 

seu semelhante ou mesmo o que lança uma bomba sobre 
um grupo indefeso, se as nações se lançam mutuamente 
milhares d'ellas que não só matam os que com eguaes 
designios se lhes defrontam, como os inuocentes que, pelo 
seu afastamento da lucta, pela inconsciencia da sua infancia 
ou da sua velhice, ou a fraqueza do seu sexo, se não de- 
fendem? 

Para que considerar uma raça inferior as feras que, 
nas suas selvas, se respeitam mutuamente, se o homem, 
que se lhes diz superior, é peior do que ellas ? 

Provado fica, aos olhos da civilizada Europa, que as 
feras, os selvagens, são justamente os povos civilizados. 
Retrocedemos, julgando avançar. Se podessemos voltar aos 
tempos primitivos, respirariamos um ar vivificador e sen- 
tir-nos-hiamos alliviados do peso da... civilização! 

* 

Deixeme-nous d'estas simples divagações a que um 
estado febricitante, lalvez resultado de vermos o mundo 
por um prisma differente do que lhe applica o resto d'esse 
mesmo mundo, nos levou, e desçamos ao positivismo da 
nossa situação interna e internacional, em face d'essa hor- 
renda tempestade. 

Estamo-nos indignando porque o mundo se odeia, e 
ênire nós, os Portuguezes, que nada temos com esses 
odios e essas luctas, ainda ha espiritos obcecados, cere- 
bros insensatos, que defendem a ideia de que nella deve- 
mos euvolvernos! 

Se o nosso paiz fosse offendido, teriamos que nos de- 
fender, e longe de nós pôr a menor duvida em que o fa- 
riamos briosamente, como o lem feito a heroica Belgica. 
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Mas, comquanto seja de bom criterio que protejamos as 
Nossas possessões africanas contra qualquer surpresa, es- 
tainos afastados do conflicto, e se não offendermos é bem 
natural que pão rejamos aggredidos. Se nos horrorizamos 
con; esse medonho espectaculo que as nações da Europa 
dão ao mundo inteiro, um só logar temos à tomar neste 
enorme palco em que se desdobra o mais tremendo drama 
da historia mundial: 

Portugal foi sempre reconhecido como paiz guerreiro, 
mas tambem como paiz., bondoso. 

O genio da guerra agila às suas azas por sobre à gran- 
de familia enropeia; nós somos o paiíz naturalmente indica- 
do para levar dos campos da batalha a nota da paz. 

Façamo-nos, pois, nós todos, os missionarios do bem. 
Não lemos categoria para sermos arbitros da lIremen- 

da disputa; sejamos enferineiros da grande ferida. 
Em todos os campos, em lodos os exercitos ba entes 

que agonizam: levemos-lhe o nosso conforto. 
A Cruz-Vermelha vão é uma instituição livre de peri- 

gos, e nós não somos um paiíz de cobardes, Formemos um 
exercito, uma legião immensa de benemeritos. 

Despovoam-se os oulros paizes para pegar em armas? 
Despovoe-se o nosso para accudir sos que solffrem; espa- 
lhamn os Outros a morte, tratemos nós de lhe minorar os 
horrores. 

Homens, mulheres; àa alta sociedade como o modesto 
operario; parlidarios de um ou de outro regimen, vamos 

todos, todos, acendir aos que geme; salvar os feridos, con- 
fortar 68 moribundos. 

E acabada— quando à tremenda tempestade passar-—a 
guerra, Portugal lerá dado ao mundo inteiro o maior 
exemplo de abnegação, de humanidade! 

E em futuros tempos jamais outras nações pensarão em 
tocar, n'um cabello que seja, d'este povo que passará à 
Historia, no seculo XX, como o prototypo da bondade. 

Dois congressos projectados Apenas 
(321.91) - (347.771) 

Na occasião em que se traçam estas linhas está a me- 
chanica celeste dando aos homens uma prova visivel de 
que lhe são indifierentes as contendas de predomínio que 
produzem tão espantosas chacinas como são aquellas de 
que nos dá notícia o lelegrapho. 

Ha hoje um eclipse de sol, pareial em Lisboa, mas 
que deve ser bello, na majestade de todos os puenome- 
nos cosmicos, lá para as bandas do oriente da Europa, 
onde se degladiam as ambições do predolmínio de dois 
imperios, aquelle que asi proprio sé chamou de ha lar- 
gos seculos o imperio do Oriente (Osterreich) é um que 
não chega a contar tres seculos de existencia, fundado 
talvez pela intransigencia d'un despota que um escriptor 
portuguez chama feliz, feroz e fona (*). 

A esse desprezo dos astros pelo que se passa n'este 
infimo satellite do sol, póde vir juntar-se um proloquio 
que justifica a faia de comilões que outr'ora liveram os 
Portuguezes e que produziu a raça de arlbriticos e nervosos 
impressionaveis que somos, neste canto oceidental da 
Europa, de ultra-civilizada cultura, de grandes ideaes da 
fraternidade à tiros de canhão e do pacifismo cuja voz 
troa nas combinações estaveis do enxofre, salitre e car- 
vão, nas suas lão diversas quão destruidoras modalidades. 

Ora o tal proverbio reza que «do prato à bocca mui- 
tas vezes se perde a sopa» é certamente que esta deixa- 
rá de ser engulida pelos que pensavam em ir tomar par- 
te no «Juternationaler Mittelstands-Kongress» ou como 

(1) Ramalho Ortigão — À Hollanda, pag. 149.
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quem diria, no Congresso internacional das classses me- 
dias. 

No prospecto que está fazendo negaças a quem isto 

escreve, perfilando em bellos caracteres golhicos todos 
Noridos e em linguagem tudescamente complicada o obje- 
CO do congresso e o programina suminario das festas, 
recepções e sessões de trabalho, vê-se que se projectava 
rennirde 5 e 7 de outubro proximo, no Hannover, o quar- 
lo congresso internacional das classes medias, e à propo- 
silo historia-o programma alludido em que consiste aquel- 
à reunião, 

Primeiramente dá conta da existência de uma associa- 
ção, cujo nome regula por uma noite de Lamego, tão obs- 
curo e comprido é aquelle «Internationalen Verbandes 
zum Studium der Verháltnisse des Millelstandes» que ella 
escolheu por titulo, 

Não errará sem duvida quem aflirmar que existem 
senmões mais curtos do que esta designação, muito pro- 
pria para exercitar a memoria, obrigando-a a reter que 
se Irata de uma sociedade internacional para o estudo 
dos interesses da classe media, e não admira por isso que 
tão comprido chamadouro possa auxiliar qualquer coisa. 

De tantas palavras, nem todas podein ser inuteis, e por 
isso, à força de se extender em vocabulos, patrocinou o 
linigerado congresso de outubro proximo, 

Comtudo às seis duzias e pico de letras germanicas 
bue dão o uome à associação, tinham por dever fazer 
nais alguma coisa do que palrocinarem um congresso 
gorado, e por isso é que o prospecto nos diz que em Bru- 
XYellas se encontra a sede da tal sociedade, e que desde 
que se fundou, em 1904, tem feito à exploração scientifica 

“dos problemas da classe media e à collecção de todos os 
Maleriaes, excluindo quaesquer opiniões políticas ou con- 
fessionaes. 

Deve aqui declarar quem isto; escreve que não está 
bem certo de que as ultimas palavras acabadas de ler 
traduzam pelo menos approximadamente um «unter Áus- 
schluss aller Konfessionellen und politischen Fragen zór 
Aufgabe», que se interpõe antes do «gemachthat» que no 
lim de um período de vinte e cinco palavras, algumas de 
vinte lettras, diz a4o mundo todo pasmado o que fez a tal 
«Internationalen Verbandes» etc, etc. Repetir o lilo gas- 
ta muitos caracteres de imprensa, que podem vir a fazer 
falta nos caixotins para notícia mais util. 

No emtanto para que os seus socios não esqueçam o 
lome do Verband, de ires em tres anthos, reuné um cóon- 

gresso que publica as discussões e, segundo aflirma o pro- 
sramma que vae sendo custamente decifrado, constitue um 
Material precioso (wertvolles, diz 0 lexto) para o desen- 
volvimento das classes medias de todos os estados civili- 
zados... 

Mas, nesta altura do anno, os Kullwrstaaten serão 
aquelles que andam à metter navios no fundo do oceano 
& à ceifar' vidas sem conto sobre as aguas, sobre a terra 
e até no ar? 

O peior é que esta pergunta e as considerações de 
ella resultantes e cuja leilura se poupa ao paciente leitor, 
fizerum com que se sallassem nove linhas que o program- 
liá emprega à elogiar a obra do congresso. Verdade seja 
que tanto podem applicar-se «o que se contava reunir.no 
Hannover, como a outro qualquer que se occupasse em 
discutir a quadrupla raiz do principio da razão suflici- 
ente de «schopenhanericas memoria, à sensibilidade dos 
Metalloides, a paz universal e tantas outras coisas que 
ocupam as cabeças dos que teem o cerébro bem mobila- 
do é dos que o entúlham com sonhos de idealismos que 
à brutalidade de aleumas ambições faz ruir na falléência 
do internacionalismo, n'esta segunda decada da ultra-civi- 
lização do seculo XX. 

Todavia, graças aquege salto, fica-se sabendo mais de- 
pressa que o primeiro congresso se realizou em Liége 
em 1905 sob a presidencia do Dr, Bódicker, antigo presi- 
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dente da Repartição iinperia! de Seguros, se é que a isto 
correspondem as vinte e tres letiras da «eReichsversiche- 
rungsamts» com que se adornava o local onde pontiífica- 
va o ilustre doutor. 

Não diz 0 programma se os congressistas passaram 
por deante da estatua de Grétry nem se foram obsequia- 
dos com algum concerto, onde escutassem as melodias 
de aquelle musico amigo de Voltaire, nem tampouco escla- 
1608 se é ou não verdade que o commensal de Frederico 
o Grande da Prussia escrevesse a proposito de uma ope- 
ra do Liegense, que [oi paleada em Versailles e applaudida 
em Paris, que: 

tn... Grétry, les oreilles des grands sont souvent de 
grandes oreilles». 

O faclo é poréin que da universataria e industrial ci- 
dade belga foram em 1908 parar à aristocralica Vienna 
de Austria, e logicamente alli, cidade da côrte, toda vai- 
dosa dos seus jardins e de ser séde de um governo ou- 
de o protocollo tudo domina, só podia dirigir os debates 
uma «Excellenz», nada menos do que Sua Excellencia o 
Sr. Erner, presidente do desenvolvimento da indusiíria 
auslriaca. 

Em 1911 coube à vez a Allemanha do sul para dar 
aceolhida à «Internationalen Verbandes zum Studium», 
eto;, elo. 

Ora já o illustre Topsius da «Reliquia»s, com aquelle 
ar dogmatico que se aproveitava das liberalidades da úti do 
Theodorico Raposo, ao mesmo tempo em que investliga- 
va coisas sabias na Terra-Santa, asseverava que a Alle- 
manha é a mãe intellectual dos povos e naturalmente por 
isso é que se chamou á presidencia do congresso um 
professor, que. aceumulava com o seu cargo docente o 
diploma de doutor e as funecções de sub-secretario de 
estado. 1 

Convinha porém não esquecer que se tratava de um 
congresso de «classes medias e por isso um nome usual 
não vinha fóra de proprosito, Mayer por exemplo, Por 
outro lado, contudo, ia substituir uma «Excellenz» e assim 
foi que appareceu a presidir um professor, doutor, sub-se- 
cretario de estado, dando pelo nome de Von Mayr. À par- 
lícula e a suppressão de uina vogal! não deixaram portanto 
Munich em plano inferior a Vienna, mas por certo um 
tanto acima de Liége. : 

Quanto ao projectado congresso de Hannover, diz o 
programa que, d'esta feila, o prasidirá o ministro do 
trabalho da Belgica, Ercellenz Coormann. Na previsão com- 
tudo de que os cuidados da pasta obrigassem o ministro 
a não ir para muito longe de Laeken, onde podia estar 
veraneando o rei Alberto, se..., já o programina diz que 
seria escoihido para dirigir a discussão, em segundo logar 
(mittunterseichnete) 0º conselheiro intimo no ministerio 
rêal prussiano do trabaiho e da industria Dr. Von Seefeld. 

Nesta epocha em que tanto imperam às mesdames de 
Thébes, um monge que escrevia em hexametros lalinos, 
uma bruxa que sabia fazer contas de soma, com parcel- 
las de poucos algarismos e com .certeza mais alguus adi- 
vinhos, cujos valicinios hão-de ir apparecendo depois de 
realizados os faclos, que bello nace de reflexões não daria 
o nome jWeste conselheiro quando se isolassem as duas 
syllabas do seu nome para dizer que o imperador da Alle- 
manha neste anno teria que combater sobre o mar e em 
cámpanha. | 

Mas como principia aqui o programma a dar notícia 
do que linha que ocevrrer no congresso do Hannover não 
é mau dizer-sé o que se projectava. 

Depois da installação, às 9 horas da manhã de 5 de 
outubro, da commissão central da associação internácional 
para O estudo dos interesses da classe media e da reunião 
magna da mesma associação às tres da tarde, haveria, ás 
7 e meia da noite, uma grande reunião publica no salão 
da Stadthalle, : | 

AW se faria uma exposição da importancia das classes
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medias urbana e rustica recorrendo-se à allocuções cur- 

tas e ao alcance de todas as intelligencias. Como se vê, o 

programma é pouco armavel para o projectado auditório, 

quando faz uso das dezanove letras de aquelle «gemein- 

verslândliche» que impõe aos oradores da Stadthalie. 

Em 6 e 7 de outubro propõe o programina a inavgu- 

ração é o encerramento das sessões plenarias e tambem 

as consultas ás secções, que em poucas horas leriaih que 

oceupar-se de: 
Commercio de retalho; 
Trabalho manual e industrial; 
Genossenschaftie ou como quem diria associações, par- 

cerias ou cooperativas e caracteristicas do credito (Kredit- 

Wwesen); 
Economia domestica agraria; 
Habitação e posse da terra. 

Em todo o caso, o programma humaniza-se lembrando- 

se de que os congressos não são apenas para trabalhar, e 

porisso lá marca para as 8 horas de 6 de outubro uma 

recepção festiva dos delegados ao estirdo hannoveriano na 

nova casa da camara e encerra officialmente os debates à 

uma hora de 7, para que os congressistas assim tenhain 

o resto do dia e o de 8 para visitarem os sitios dignos 

de ser vistos no estado hannoveriano, para examinarem 

às organizações existentes destinadas ao progresso da classe 

media, para assistirem às 8 horas de 7 de outubro a uma 

representação de gala no real theatro da côrte e para fa- 

serem uma excursão ao vizinho estado de Hildesheim. 

Seguem-se no programma umas linhas em grossas 

lettras que pouco adeantam ao que flca exposto, a não ser 

para indicar 6 endereço da séde da secretaria do congres- 

so, que naturalmente não funcciona, assim como não. che 

gou à reunir-se o congresso internacional da associação 

dos inventores, que linha aprazado para este mez à sua 

quarta reunião em Lyon. 
Entre os problemas que se propunha, senão resolver, 

pelo menos agitar, figurava o da patente internacional. 

Succede porém que dois systemas adoptaram os diver- 

sos governos na concessão das patentes de invenção. Ou 

são dadas sem garantia do governo ou estão sujeitas à 

exame previo. ! 

No primeiro caso, o governo não garante à exequibili- 

dade do invento, nem as suas vantagens; no segundo, à 

concessão da patente resulta de um estudo que sobre 

elle fez à administração, que garante assim as asserções 

do inventor. 
Os Estados-Unidos e a Allemanha, entre outros embora 

poucos, paízes, adoplaram o exame previo, nas reconhe- 

cem-lhe defeitos entre os quais a morosidade na obtenção 

de uma patente e o numeroso pessoal que é necessario 

para os exames, mas 08 inventores leem à garantia de que 

os capitalistas não hesitam em patrocinar os inventos que 

sabein que incontestavelmente são novos, lugo que as pa- 

tentes são publicadas e concedidas. 
O typo de patentes sem garantia do governo é no 

emtanto o mais geralmente seguido não só porque per- 

mitte que tudo seja privilegiavel, mas porque dá ensejo 

à que o inventor vá suceessivamente aperfeiçoando o seu 

invento, conforme Ilh'o ensina a pratica. 

Assim, uma ideia mal definida n'vina applicação imper- 

feita, póde abrir caminho à successivos aperfeiçoamentos 

e à outras tantas patentes que farão progredir industrias 

que de tal desesperavam. 
Como se póde em dois systemas tão divergentes obter 

a patente internacional? ' 

Sujeitar para esta, o invento ao exame previó é garan- 

tir assim perante todas as nações à novidade de uma in- 

venção, seria arriscado, porque cerlos problemas de me- 

"chanica e de chimica industrial estão desafiando à curio- 

sidade de inventores em lodos os paízes e assim pode- 

riam dois processos pouco differentes ser privilegiados 

quasi, que simultaneamente, e as questões de prioridade 
Ls 
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surgíriam sempre irritantes, pondo em serios embaraços 
as administrações que em dois paizes se oceupassem de 
propriedade industrial, 

A unificação da legislação sobre patentes de invenção 
era outro problema de que havia de se tratar em Lyon, 
mas aqui sobe de ponto à difficuldade, por isso que a pro- 
priedade industrial é um ramo do direito tão moderno 
que ainda não pólle assentar as suas bases philosophicas. 

D'esta maneira, se uns paizes já possuem tum corpo 
de doutrina bem definido, outros conservam antigas leis, 

e não poucos se regem ou pelo direito civil ou até pelo 
direito consueludinario. 

Reunir n'um corpo de doutrina principios que à maio- 
ria dos paízes acceilassem para unificar as leis protecto- 
ras de patentes de invenção, seria talvez uma ideia bem 
acceite quando às nuções quasi todas jam moldar a sua 

legislação civil no codigo que instituiu a primeira repu- 
blica franceza. 

Mis este phenomeno de imitação joídica não é senão 
apparente, como o faz notar o advogado Jean Cruet no 
seu precioso livro La vie du droit et U impuissance des 
lnis. 

De facto, esse eminente jurisconsulto faz uotar que à 
expansão do direito romano e à irradiação do Codigo Na- 

poleão produziram divergencias bem caracteristicas nos 

paíizes onde se implantaram. 
O jurisconsulto J. Van Biervliel observa que a Belgica 

e à França possuem o mesmo codigo que applicam na 

mesma lingua, em situações semelhantes, com muagistrados 

que são instituídos em condições quasi que identicas, de- 
pois de terem recebido uma analoga educação jurídica, e 
comtudo não é egual a jurisprudencia de ambas as nações. 

EÉsla observação citada por Jean Cruet (1) caracteriza 
bem a incapacidade de organizar leis geraes, quando não 

correspondam a necessidades bem caracterizadas nos po- 

vos que as adoptam. 
Depois succede que alguns paízes são mais progressivos 

do que outros, e assim succederia que para esses seriam 

peias as disposições internacionaes que se lomassem na 
unificação da legislação sobre invéntos, ao passo que 
para outros ainda constituiriam verdadeiras inuovações. 

D'éste modo se provaria quão justa é a observação de 

F. Gény de que as relações da vida conteem em si proprias 

as leis que as devem reger, ou talvez melhor à maxima 
de Alfredo Fouíllée: «o direito attinge o seu maximo quan- 

do o constrangimento estiver no seu minimo». 
Improficua se alligura pois a quem isto escreve, a len- 

talíva do congresso que devia realizar-se n'este mez em 

Lyon, mas pena foi que pelo menos se não agilassem 

estes problemas, ássim como por certo se não discutirão 
os que se planeavaim para o Hannover. 

Agora falla à brutalidade expansiva dos gazes que se 

conteem na polvora, e 0 que se ouve são os gemidos dos 

que morrem sacrificados ás ambições dos que se não 

arriscam deante dos canhões e das espingardas, vomitando 

a morte. 
Melio de Mattos. 

(1) La vie du droit, p, 312. 

Ens 

PARTE OFFICIAL 
MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Caminhos de Ferro do Estado 
Conselho de Administração 

DECRETO Nº, 776 

Propondo o Conselho de Administração dos Caminhos de Fer- 

ra do Estado um aditamento ao $ 3.º do artizo 8.º do regulamen- 

to da Caixa de Reformas e Peusões dos Caminhos de Ferro do 

Estado, aprovado por decreto de 22 ue Março de 1913, incluindo 

nelle a categoria de guardas de foiletfes-namas, com o fundamen- 
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O de que esta classe de ágentes, pelas: funções que desempe- 
nham estão em condições idênticas à dos que fazem parte do re- 
terido $ 5.º do artigo 8.º do citado regulamento: hei por beim, sob 
proposta do Ministro do Pomento e em harmonia com à resolução 
tomada pelo referido Conselho de Administração, em sua sessão 
de 24 de Junho de 1914. decretar que ne aludido $ 3.º do artigo 
8º do decreto de 22 de Março de 1913 seja incluída à categoria de 
guardas de toiletles-camas, sendo o seu vencimento, para os effei- 
tos do cômputo das joias, colas e pensões, fixado em 23$00 men- 
Sues, 

Dado nos Paços do Governo da Republica, e publicado em 20 
e Agosto de 1914.== Manuel de Arriaga = João Maria de Almeida 
4U01NA, 
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Direcção Geral das Obras Públicas e Minas 
Repartição de Caminhos de Ferro e Pessoal 

Atendendo à que Joho Pedro Vierling, adjudicatario do cami- 
nho de ferro de Tomar à Nazaré, requereu nova prorrogação de 
prazo estipulado no contracto de 3 de Agosto de 1913 para apre- 
sentação dos estudos: 

Mando Governo da Republica Portuguesa, conformando-se 
com o parecer do Conselho Superior das Obras Publicas e Minas, 
que seja autorizada a nova prorrogação pedida até 30 de Agosto 

O Corrente anno. 
Paços do Governo da Republica, em 21 de Agosto de 1914.—0 

Ministro do Fomento, João Maria de Almeida Lima: 

VIAGENS E TRANSPORTES 
Festas da Encarnação em Buarcos 

e tourada na Figueira 

No proximo dia 6 devem realizar-se em Buarcos às 
lestas annúaes à Senhora da Encarnação, que dão sempre 
logar a uma enorme concorrencia de forasteiros áquella 
lindã povoação maritima, um dos melhores arredores da 
Figueira da Foz. 

Para esse dia está tambem annunciada uma magnifica 
corrida de touros no Coliseu Figueirense, para à qual es- 
[ão contractados artistas da melhor reptilação. : 

Para recommendar um passeio à Figueira e à Buarcos 
basta à belleza é à grandiosidade das suas praias, 
Westa epocha animadissimas pela grande colonia balnear, 
portugueza e hespanhola, que alli se encontra, e tambem 
à animação dos seus casinos; com as festas em Buarcos, 
Sempre tão brilhantes e concorridas, e com uma boa toura- 
da, mais recommentdavel ainda se torna, e por isso prêven- 
do a grande concorrencia que haverá para aquella cida- 
de nesse dia, as Companhias Portugueza e da Beira Alta, 
estabelecem bilhetes reduzidos das suas principaes estações 
à Figueira e volta a preços eguaães aos de serviços anterio- 
res, e que são validos para ida de 5a 8, e volta de 6 à 
10 do corrente por todos os comboios ordinários, exceplo 
0 Sud-Express. 

Para os comboios rapidos é estabebelecida à sobre-ta- 
xa de velocidade de 505 por fracção indivisível de 50 ki- 
lometros de percurso, para 03 portadores de bilhetes de 
2.º classe. é 

Romaria dos Milagres 

No pictoresco logar dos Milagres, proximo de Regueira 
de” Pontes, realiza-se nos dias 13 a 15 d'este mez as fes- 
lat e romaria que é da tradição ellectuar todos os annos 
Por esta epacha. 

Como todas as romarias, offerece ao turista avido de 
espectaculos variados, quadros verdadeiramente encanta- 
dores, pela sua simplicidade rustica e pela variedade dos 
Costumes dos povos que alli accorrem. 

Muito frequentada pela gente dos differentes concelhos 
do districto de Leiria, alli vae tambem grande numero de 
Pessoas de pontos muito distantes, como da Nazareth, Fi- 
Blléira etc, 

À Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes esta- 
elece por occaásião d'esta romaria bilhetes especiaes de 

Wiversas estações para o apeadeiro de Regueira de Pontes 
é Volta, para ida nos dias 12 a 15 e regresso até 16 do 
corrente, pelos comboios ordinarios. 

Vendem d'estes bilhetes todas as estações e apeadei- 
ros desde Vallado até Figueira da Foz, do ramal de Alfa- 
rellos, e de Soure à Formozelha. 

Festas nha Nazareth 
Nos dias 7 a 13 do corrente teem logar na formosa po- 

a 

roação da Nazarelh às festas que todos os annos alli se 
costumam realizar. 

Entre os diflerentes numeros do programma das festas 
figuram a chegada dos cirios, brilhante illuminação e fogos 
d'artificio, arraial, dánças e cantos populares e magnificas 
corridas de touros, em que tomam parte os mais afamados 
artistas portuguezes, 

Por este motivo, a Companhia Portugueza estabeleceu 
bilhetes de ida e volta a preços reduzidos para Cella e Val- 
lado, que são às estações que servem a linda praia da Na- 
zarelh, validos para ida nos dias 6 a 13, e volta até 14 

“do corrente, pelos comboios ordinarios que fazem serviço 
das tres classes e pelos comboios especiaes que partem 
de: Lisboa-Rocio às 8-30) de. 10: d'Alfareilos às 3-90 de 10; 
de Cella ás 13-24 de 12 e 13; de Vallado às 19-45 de 12. 
& T do dia 13. 

Corrida de touros em Salamanca 
nos dias 11-12 e 13 e 21 de setembro 

À Companhia da Beira Alta fará bilhetes de ida e volta 
a preços muitos reduzidos, para Salamanca, sendo validos 
à ida nos dias 7 a 23 e regresso de 9 a 30 de selem- 
bro. : 

Os preços são: Figueira da Foz, à Murtede, 6834 em 
1.º classe, 4576 em 2.º e 3516 em 3.º; Pampilhosa a Mor- 
lagua, 588%, 4525 e 2584; Santa Comba a Cannas, 5364, 
4506 e 2564; Nellas à Contenças, 59834, 3874 e 2844; Cou- 
veia a Foruns, 4084, 3844 e 2834; Celorico a Pinhel, 
4532, 3504 e 1592; Guarda e Villa Fernando, 3Ã92, 2370 
e 1592; Cerdeira, 3557, 286). e 13562; Freineda, 3506, 
2330 e 1837. 

Festas da Senhora do”Castello em Mangualde 
em 7 e 8 de setembro 

Tambem à Beira Alta faz um serviço especial para esta 
tradicional romaria, cujo preço de bilhetes é muito redu- 
Zido, Como vae ver-se: 

Guarda e Sobral, 1556 em 2.º classe e 1504 em 3.º; 
Pinhel e Villa Franca, 1506 é 372; Celorico, 8717 e 357; 
Fornos, 847 é 532: Gouveia, 932 e À22; Abrunhosa, 326. 
e 318; Contenças; 315 e 510; Alcafache, $15 e $10: Nel- 
las, 022 e 315; Cannas, 537 e 327; Oliveirinha, 52 e 
037; Carregal, 562 e 542; Castellejo, 877 e 857: Santa 
Comba, 382? é 562: Mortagua, 1305 e $72; Soito, 1820 e 
582; Luso, 1536, e 392; Pampilhosa, 1356 e 1804. 

Os bilhetes são válidos á ida, de 6 a & de setembro e 
rêgresso alé au dia 9. 

Transportes entre Portuga! e França 
Segundo informações officiaes das linhas francezas, des- 

de 28 do proximo passado ficaram asseguradas as rela- 
ções directas entre Lisboa e as estações francezas até Pa- 
ris, visto que desde essa data ha dois comboios expresse 
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sos diarios de Paris a Hendaya, partindo de Pariz ás 8,5 e 
ás 8,13 e chegando à Hendaya respeclivamente ás 5-52 e 
às 12-25 do dia immeédiato. 

No sentido inverso haverá diariamente um comboio 
expresso parlindo de Hendaya ás 13-15 e chegando a Pa- 
ris ás 7-9 do dia iminediato. 

Os passageiros que de França se destinem a Lisboa 
poderão portanto chegar à Lisboa pelo comboio 18 às 17-96 
(os que cheguem a HNendaya ás 5-52) ou pelo Sud-Express 
às 19-8, ou rapido do Porto às 23-53 (os que cheguem a 
Hendaya ás 12-25), : 

Os que de Portugal vão para França, poderão tomar 
nas linhas da. Companhia Portugueza, o Sud-Express, que 
parte de Lisboa às 13 e chega a Hendaya às 9-56 Ou O 
correio da noite (comboio n.º 15) que parte de Lisboa ás 
21-35 e permilte chegar a Hendaya ás 12-25. 

Em virtude das disposições adoptadas pelo governo de 
França, as estações portuguezas, entretanto, só venderão 
bilhetes para simples viagem de ida,e só acceilarão o 
despacho de bagagens registadas até ao peso de 30 
kilos. 

O transporte de recovagens bem como de mercadorias 
em grande e pequena velocidade, em vísta das medidas 
do governo francez e das adoptadas pelo portuguez sobre 
a exportação, ficará restringido aos seguintes artigos: 

Gelo, jornaes, productos pharmaceuticos e arligos para 
pensos, só em grando velocidade. 

Aguas mineraes, couros e pelles, instrumentos é ma- 
chinas agricolas e accessorios, lixivias, papel para jornaes, 
sabão commum, tecidos e artigos de vestuaário, linta,de 
impressão, taras vazias em retorno de generos frescos e 
vinho em vazilhame, em grande velocidade, sem condições 
de tonelagem, e em pequena velocidade por expedições de 
retalho. 

Aguas mineraes, folha de Flandres, gelo, instrumentos 
e machinas agricolas, e vinho em vazilhame, em pequena 
velocidade por vagões completos. 

Todos estes transportes são feitos com reserva pelos 
respeclivos prazos e sem responsabilidades nem garantias 
de especie alguina para o caminho de ferro. 

Transporte de fructas, hortaliças, ete,, 
pela tarifa 24 da Companhia Portugueza 

A partir de hoje a tarifa especial n.º 24 de grande ve- 
locidade da Companhia Portugueza, é applicavel ás linhas 
do Sul e Suéste, da Companhia da Beira Álta, ou no ramal 
de Vizeu, que se destinem ás estações designadas na tarifa, 
sempre que na linha a que pertença a estação de origem 
essas remessas tenham de ser transportadas ao abrigo das 
tarifas especiaes inferiores de g. v. n.º 1 do Sul e Sueste, 
n.º 2 (3.º ampliação) da Beira Alta; n.º 13 da Companhia 
Nacional, 

Para o relorno de Faro é estabelecido o preço dos ro- 
tulos de 2 centavos para cada administração e mais ? 
centavos quando se destinem aos despachos centraes. 

Estação hespanhola de El Arquillo 

A antiga estação de Baeza, entroncamento das linhas 
de Manzanares a Cordova e Linares a Almeria, da Compa- 
nhia dos Caminhos de ferro de Madrid à Zaragoça e Áli- 
cante, passou a denominar-se «El Arquillo». 

Para o effeito da applicação das tarifas aos transpor- 
tes de Portugal para aquella estação ou vice-versa, a dis- 
tancia a contar desde a fronteira de Badajoz é de 493 ki- 
lometros. 

Exportação de combustiveis e comestiveis 

Em virtude da probibição ordenada pelo governo, da 
exporlação para paizes estrangeiros de todos 08 generos 
necessarios para a alimenção, inclusivé fructas e peixe 
fresco, e bem assim de todos os combustíveis, as esta- 
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ções dos Caminhos de ferro 1uão acceitam à despacho taes 
mercadorias quando destinadas ao estrangeiro. 

Anticipação da compra de bilhetes é despacho 
de bagagens nas linhas do Minho e Douro 
Segundo um Áviso do Minho e Douro passou a ser 

permiltida à compra de bilhetes e o despacho de baga- 
geus no dia anterior ao da partida dos comboios em que 
Os passageiros desejem seguir viagem, até ás 20 horas. 

Esta medida é de grande vantagem para o publico 
que assim póde evilar as contrariedades que quasi sem- 
pre acarreta, devido á agglomeração dos passageiros, a 
compra do bilhete e o despacho das bagagens á ullima 
hora. 

Transporte de sulphureto de carbone 
nas linhas do Minho e Douro 

A tarifa n.º 4 de pequena velocidade das linhas do 
Minho e Douro foi modificada com a inclusão do sulphure- 
to de carbone no grupo 2 e na 3.º serie, cuja carga mi- 
nima para vagões completos foi fixada em 7 toneladas. 

Escoh 

Considerações sobre a escolha da corrente 

nos caminhos de ferro electricos 
A memoria do Sr. Carlier sobre a electrificação dos 

caminhos de ferro belgas, (1) torna a pôr na ordem do 
dia a questão das vantagens e dos inconvenientes dos 
differentes systemas de tracção pela electricidade. 

Esta questão, comquanto tratada com frequencia, está 
sem solução. 

Os progressos continuos realizados com o material de 
tracção, assim como os resultados adquiridos pela expe- 
riencia, veem todos os dias modificar os elementos da 
discussão, cujos aspectos variam indefinidatnente confor- 
me as applicações que se encaram. 

D'este ultimo ponto de vista, o estudo do Sr. Carlier, 
cuja analyse vamos apresentar, comporta crílicas e pha- 
ses que é bastante interessante assigualar. 

| — Comparação entre os diversos systemas de tracção 
electrica. — Está fóra de duvida que a tracção elecirica 
nas grandes linhas de caminhos de ferro póde justificar- 
se não sómente por motivo das cargas elevadas que as 
locomotivas electricas permiltem rebocar com velocida- 
des e em rampas inad'oissiveis para à Lracção a vapor, 
mas tambem eim virtude da razão economica desde que 
se nos depare um trafego suflicientemente inténso. 

Quando, em principio, se resolve adoplar a tracção 
electrica, resta escolher entre os tres systemas consagra- 
dos pela pratica. 

Estes tres syslemas são: 
1.º Systema de corrente continua, ordinariamente de- 

signado pelo nome de systema dos tres carris (2), que em- 
prega a corrente alternativa, na forma triphasica, para 
Iransinissão da energia, quando se trata de grandes dis- 
tancias; | 

2.º Systema de correntes triphasicas, com dois fios de 
trolley aereo; 

3.º Systema de corrente allernaliva simples, de alta 
lensão e com um só fio de trolley aereo. 

A escolha da natureza da corrente deve resultar das 

(1) Veju-se La Revue Eléctrique, 1. XIX, de 16 de maio de 1913, 
pag. 4777-480. é 

(2%) Convem notar que à distribuição da corrente contínua não 
se faz sómente por um terceiro carril: para tensões elevadas de 
1.500 a 2.50) volts, empregam-se antes linhas aereas, com um 
unico lio ou com dois fios de trolley; ou então systemas mixtos 
compostos de um fio de trolley e do terceiro carril,
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FA condições especiaes que haja em vista: é uma questão 
especial. EÉ' imprudente declarar à priori que tal ou tal 
systema de tracção é superior à tal outro, sem se atten- 
der primeiro a circumstancias bem determinadas. 

Estas considerações concordam, de resto, com as con- 
clusões. fixadas pela assembleia plenaria do Congrsso dos 
Caminhos de ferro, de Berne, em 1910 (1), que convida 
as empresas à pôrem-se de aceordo sobre à escolha do 
systêema de tracção pela electricidade, afim de se facilitar 
à lroca de material nas estações limilrophes. 

Nã memoria que estamos analvysando, o Sr. Carlier 
encara os tres systemas enumerados acima, do ponto de 
vista particular da rede belga. 

Demonstra primeiramente à influencia predominante 
frequentemente exercida pela natureza do mechanismo 
da linha de contacto. 

As considerações do Sr. Carlier podem resumir-se da 
seguinte forina: : 

Ds systemas das correntes alternativas simples ou tri- 
phasica exigem um material de linhas muito complicado, 
para transmissão de energia eleclrica às locomotivas e 
às automotoras. Numerosas condições (?) devem ser obser- 
Vadas para que as linhas aereas de caminho de ferro pos- 
sam corresponder ás exigências da circulação dos tractores. 

De resto, todos os «ystemas de linhas aereas compre- 
hendem supportes, na maioria metallicos, que são verda- 
deiros pontins distanciados entre si de 90 metros, e às 

Vezes de 40. Teem o incontestavel inconveniente de atra- 
vancar «as. linhas, e comprehende-se a repugnancia dos 
engenheiros de caminhos de ferro por um tal systema 
que difficulta a visibilidade dos signaes, que exige o em- 
prego de torres-girantes para as inspecções e para os con- 
certos, ele. ; 

(1) As conclusões à que fazemos allusão, são as seguintes: 
1.º Do ponto de vista tecnico, a applicação da tracção electri- 

ca fez grandes progressos n'estes ultimos annos, à ponto de se 
ter reconhecido hoje que ella póde dar solução satisfactoria para 
às grandes linhas de caininhos de ferro, empregundo-se quer lo- 
comolivas (para cargas e velocidades grándes), quer automotoras. 

2.º Diversos systeinas se encontram em presença, e 4 sua ap- 
plicação exige uma solução para cada caso particular, | 

3.º O. Congresso: convida as redes que fizerem applicação da 
tracção electrica nas suas linhas à pôrein-se de aceordo entre si, 
tanto, quanto possível, no sentido de serem tomadas todas às me- 
didas tendentes a facilitar-se à troca de material nas estações 
COomMINUIS. 

(2) O programma apresentado ao Congresso de Turim de 1911, 
por o Sr. Hovst, director geral da Repartição de electricidade do 
ministerio belga dos Caminhos de ferro, correios e telegraphos, 
resumindo estas condições, põe bem emb evidencia às uiffleuldudes 
da realização perfeita do Systema sereo, quer de um fio único 
quer de dois fios de troltey. 

Estas condições são formuladas nos seguintes artigos: 
1.º O conductor conservar-se-ha praticamente liorizontal com 

todas às temperaturas do logar, por forma que à passagem do 
apparelho cajtor nenliuima interrupção de contieto se produza. 

2.º O conjuncio da construcção deve ser. solido e estavel, por- 
que nas velocidades usuaes um avranco de movimento da linha 
exporia à graves perigos, é, em todo o caso, a uma prolongada 
Interrupção do trafego. j 

3.º Como é preciso transpór com velocidade os apparelhos de 
Mudança de via, à linha aerea não comporta mechanisino nenhum 
ara à respectiva manobra; esta condição exclue naturálmente o 
rolley; e, de facto, o arco, o pantographo, é excepeionalmente à 
antenna de OErlikon são quasi os unicos apparelhos captores em 
uso; nt 

4.º E' preciso ainda que a línha de contacto apresente fixidez 
no sentido horizontal; não sómente para evitar que, por excessivo 
balanço, ella não fuja pelo rebordo do arco, mas tambem para 
que, [112 com o frictor, ella conserve a disposição de zigueza- 
gue necessária para o desgáste regnlar do árco; 

5.º Quundo se faça uso de uma corrente de alta tensão, deve 
naturalmente adoptar-se o duplo isolamento da linha; é preciso, 
álem d'isso, escollier, para a confecção dos isoladores, substancias 
tuito isoladoóras, e dar à estas peças formas adequadas que lhes 
assegurem o homogeneidade é à solidez. — A maioria dos assen- 
tadores julgam que seja util War ao conductor uma certa Aexibili- 
dade no sentido vertical; desastres succedidos n'uma linha onde 
esta condição não fôra respeitada, parece que muito justificam 
essa opinião, 
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Por ontro lado, por muito incommodas que sejam em 
materia de exploração de caminhos de ferro, estas linhas 
são indispensaveis desde que se trate de transmiltir ás 
locomativas correntes de alta tensão; porque o terceiro 
Carril apresenta, para o transpórte de corrente dé alta ten- 
são, o duplo inconveniente de insufficiente isolamento e 

do permanente risco para a circulação. Estes dois incon- 
venieêntes excluem com tanta mais razão à corrente con- 

linua, quanto é certo que esta não é vantajosa senão em 
alta tensão, 

Por conseguinte, segundo 0 Sr. Carlier, «fazendo-se a 
opção pelo terceiro eavril ou pela linha aerea, opta-se egual- 
mente por a respectiva forma de corrente. 

Não Obstante, é-séê muitas vezes forçado a acceitar os 
multiplos inconvenientes do apparelho aeréo para gosar 
das vantagens economicas que às correntes alternativas 
trazem apparentemente à tracção electrica, e cespecial- 
mente à, corrente alternativa simples» (*). 

Mas serão veses essas vantagens? Os argumentos que 
mililam a favor da corrente alternativa terão o valor que 
se lhes attribue? 

OQ Sr. Carlier não o crê, e grande numero de enge- 
nheiros electricistas são actualmente do sen parecer, 

Para as explorações cujo desenvolvimento seja assás 
reduzido para não precisar de sub-estações, a corrente 
continua é, segundo à opinião geral, 0 tvypo ainda ideal, 
e isto independentemente da intensidade do trafego. 

O systema de corrente continua não é discutivel senão 
quando a extensão da linha é tal que seja necessario uli- 
lizar o serviço de sub-estações. Assaca-se, com effeilo, ao 
systema triphasico-continuo, a complicação das linhas, a 
despesa elevada com as installações e os effeilos eleetro- 
|yticos da corrente de regresso. 

Mas a isto póde-se responder, acerescenta o Sr. Car: - 
lier, que se o capital dispendido com as sub-estações e 
com outros elementos de distribuição é maior do que para 
o monophasico, por exemplo, em contraposição o material 
cireulante é menos pesado e menos caro, de modo que, 
para os trafegos intensos, a despesa tolal é menor para a 
corrente continua. 

Póde observar-se egnalmente que às despesas de con- 
servação de uma locomotiva dê corrente continua são muito 
Inenores, para egual poténcia, que as de uma locomotiva 
de corrente allernativa simples (2), o que fundamenta os 
argumentos do Sr. Carlier. 

Quanto à questão da electrolyse, já está na actuali- 
dade. resolvida e não entra portanto n'uma discussão 
seria. 

Se, portanto, se estiver em presença de um trafego 
sufficieute, não se hesitará em escolher a corrrente conti- 
nua, na mais alta tensão tenpativel com a existencia de 

(1) Estas palavras licam entre baspas, para robustecer-a opi- 
nião do Sr; Carlier e d'outros, que persistem em considerar o sys- 
tema de corrente. alternativa simples, como o mais simples e o 
Menos caro entre os diversos svystemas de traeção. Como veremos a 
seguir, à lucta parece tender à cireumscrever-se entre a continua 
e a triphasica. 

(2) Para egual potencia, as locomotivas monophasicas custam 
geralmente 1,5 vezes mais do que as locomotivas de corrente con- 
linua, e as respeclivas despesas de conservação andam pelo do- 
bro das d'estas ultimas. O seu rendimento é menor e maior o 
aquecimento, o que origina úma maior perda de energia. Para 
muis, à desatracação deixa muito a desejar, e, por essa oceasião, 
a potencia é [raca, Em vista d'estes inconvenientes, o emprego do 
systema Mmonophasico não se aconselha nas linhas metropolitanas 
com Frequentes desatracações, e exige, nas grandes linhas de tra- 
fego intenso, um numero de locomotivas muito snperior 40 exi- 
gido pelo systema de corrente continua: e assim, à Companhia 
da Newo-York-New-Haven Railroad teve de prevenir-se com 41 lo- 
comotivas monophiasicas para o mesmo serviço que poderia ser 
feito por 98 locomotivas de corrente continua. 

Póde fazer-se ideia por estes numeros, que no emtaánto nada 
teem de absoluto, da importancia da verba de conservação do ma- 
terial circulante nas despesas annuaes de exploração, n'tma rede 
de tracção monopliasica.
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im Llerceiro carril (5, de forma que permitta um grande 

espaço entre as sub-estações. Aproveilam-se assim todas 

as vantagens do svstema continuo, que aliás não são 

Ccontestadas por ninguem, a saber: um binario motor áci- 

ma do desatracador, maior simplicidade nos apparelhos de 

direcção, um bom rendimento e menor perigo da corrente 

aproveitada, que são as vantagens caracteristicas dos mo- 

tores de serie continua. 
Segundo o Sr. L'Hoesl, o equivalente dos encargos 

financeiros entre a corrente continua e a corrente alterna- 

liva simples, estabelezer-se-hia, nW'um paiíz, como à Belgi- 

ca, pelo valor do trafego horario de 200 toneladas. 

Assignalamos, comquanto nada tenha de absoluto, este 

dado, como bastante interessante. Fazendo applicação às 

redes belgas, concluir-se-hia por exemplo, que, para una 

zona circular de 100 kilm. de diametro e envolvendo Bruxel- 

las, à preferencia deveria ser dada à corrente continua (O 

Quanto ao syslema triphasico, não parece vantajoso 

pará as linhas belgas: Este systema permiltle recuperar 

nas descidas parte da energia electrica gasta nas subidas, 

e assegurar o enfreamento dos comboios sein se recorrer 

aos freios mechanicos, 6 que. constitue uma importante 

econornia, mas sómente nas regiões em que haja grandes 

declives (25 por 1000 por exemplo). 
Em contraposição, a constancia da velocidade do mo- 

tor triphasico apresenta inconvenientes em Muitos Casos, 

porque impede uma aceeleração mMomentanea frequente- 

mente necessária para se vencer um atrazo na marcha 

de um comboio. Todavia, como veremos mais adeante, os 

engenheiros italianos, que se dão muito bem com à dupla 

linha de contacto do. triphasico, concordam egualmente 

em que esta constancia de velocidade constítue um ineio 

de regularização e uma condição de segurança para o 

inovimento dos comboios. 
Os partidarios do monoplasico, diz o Sr. Carlier, valo- 

rizam no seu activo, em opposição ao triphasico: 

1.º A simplicidade de distribuição da corrente: nada 

de dupla linha de contacto, com agulhas aereas, que são 

complicações dispendiosas e pouco favoraveis ao augmen- 

to de tensão, emquanto a corrente monophasica é condu- 

zida aos motores por uma linha aerea unica, fazendo-se o 

regresso da corrente, em ambos os casos, por meio de 

carris de deslize. 
2.º À potencia do binariade desatracação e a possibilida- 

de de alternar à vontade a velocidade, em condições mais 

economicas do que para o motor de correntes. triphasicas, 

pois que para o primeiro basta modificar à relação da 

transformação, esmmquanto, para o segundo bha-de perder-se 

energia nos rheostatos. 
No emtanto é bom saber-se que nas ullimas locomoti- 

vas do Simplon e n'uma parte das da rede italiana, à va- 

(1) Na America já se attingiram e até ultrapassaram 1.300 volls 
em serviço, pela âpplicação do terceiro carril invertido, de con- 
tacto inferior (fig. a). E, em seguida à um estudo feito nos Esta- 
dos-Unidos pelo engenheiro Sr. Uvibork, a administração dos Ca- 
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miuhios de ferro do Estado belga adoptou-o na linha electrica do 

troço real de Laeken, perto de Bruxellas. Esta êxperiencia tem 
dado réêsultados muito satisfactovrios. 

— (3 Conferencia perante à Associação dos Engenheiros Electri- 

cistás sáliidvos do Instíluto de Montefiore, convo titulo de Notas sobre 

— atinha de contacto dos caminhos de ferro electricos, 1912. e commu- 
nicação do mesmo auctor ao Congresso de Berne. 

riação: de velocidade obtem-se por permutação dos rolos 

do stator, alterando-ser assim o numero de polos dos mo- 

tores, e pelo emprego de um rotor de muito forte resis- 

ltencia. O argumento da perda de energia nos rheostatos 

não lem portanto 0 valor que se lhe attribue, 

O auclor. assignala a seguir os inconvenientes do sys- 

lema de corrente alternativa simples: ão inverso do kri- 

phasico o motor monophasico comprehende um collector; 

rião funcéeiona senão com baixas tensões (6 que determina 

à adjuncção de um transformador-reductor de tensão na 

locomotiva) e com a frequencia de 15 01 16 2 pis, O 

que torna à corrente inutil para outras applicações, como 

por exemplo a illuminação. 
D'aceordo nestes pontos, afastamo-nos do auctor quan- 

do aflitma que o motor de corrente alternativa simples e 
com coltector, não recupera, pois a Companhia dos Cami- 

nhos de ferro do Meio-dia manda entrar a recuperação 

com enfreamento nas descidas, nas condições do seu ca- 

derno de encargos, e à Companhia Thomson-Houslon e às 

fabricas de Jeumont entregaram, com experiências na re- 

cepção, locomotivas munidas de monophasicos com col- 

téclor, adaptadas áquellas condições. 
Esta vantagem obtem-se, verdade é, à custa de dispo- 

sivos especiaes (1) mais ou menos simples, é convem 

aguardar que à pratica confirme. o valor do rendimento 

da recuperação em declive (40 ou 50 º%, da energia 

absorvida na subida) annunciíado pelos constructores, e 

que por emquanto se nos alfigura um pouco oplimista e 

não poder applicar-se senão aos grandes deelives (?). 

Afóra esta reserva, estamos plenamente de accordo 

com o Sr. Carlier sobre os outros inconvenientes do sys- 
tema monophasico, e em particular sobre os seguintes: 

os motores são mais pesados; o machinisino circulánte 

enche muito mais, e o material que o transporta fica mais 

sobrecarregado do que nos casos do emprego da corrente 

RNA: (Contínua) Bernardo da Costa 

Este artigo, cuja continuação virá no procimo nume- 

ro, é devido à penna do nosso intelligente e activo compa- 

(riota, Sr. Bernardo Ft. da Costa, engenheiro de pontes e 

caleadas estubelecido em Paris, e é Wasladado da «Revue 

Electriques de Paris, n.º 229 de 4 de julho ultimo. 

(1) Veja-se à Revue Électrique de 16 de maio de 1913, pag. 480. 
(*) Para à recoperação em declive, o dispositivo emprega- 

do ná loco:uoliva das Officinas electricas de Jeumont, consiste em 

pôr a trabalhar os motores de tracção como geradores, excitando- 
os por meio de uma corrente auxiliar conveniente produzida por 
circuitos especiaos dispostos sobre os motores dos compressores 
d'ar: estes motores constituem portanto, verdadeiros excitadores 
suí generis. Operam: como transformadores pliasicos. rotativos, 

sendo o seu primeiro papel estabelecer a concordancia phasica 

entre à tensão dos motores de tracefio com à dos atternadores que 

alimentam à rede. Regula-se o valor da tensão, actuando sobre à 
dos reguladores de inducção alojados na culatra dos transforma- 

dores principaes. ó 
O dispositivo Thomson-Houston funda-se, em princípio, na in- 

versão da marcha dos motores. Invertendo às connexões de um 

motor monophasico em serie sem se lhe inverter à marcha, fica 

elle funccionando como gerador, apanhando da rede à sua cor- 
rente de excitição, e fornecendo um binario retardador. Mas nada 

obsta à que, nestas condições, se gere uma corrente continua 
(podendo attingir uma intensidade perigosa), devido à auto-exci- 

tação serial. Para o evitar, intercala-se no circuito de enfreamen- 

to um transformador auxiliar, cujo elemento primario se liga n'es- 
se momento aos inductores principaes, e cujo secundario se liga 
tambem o eirenito formado pelos induzidos e pelos fios da exci- 
lúcão compensada. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal, apresentados á Assembleia Geral dos 
Accionistas, de 6 de Junho de 1914, 

(Continuando do numero 640) 

Devido uno cuidado empregado nitimamente na Conservação 
do material; conseguiu-se que as despesas n'este exercicio fossem 
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inferiores ús do anno anterior; álem d'isso, uma nova classificação 
mais justa das diversas despesas com o pessoal alliviou este artigo. 
gmentando-se outros arligos especinlmente consagrados ao 
pessoal, constatando-se esualinente uma reducção nas despesas 
de conservação, sendo : 

Para as machinas e tenders, desci ic eee 2L.BVTS7I,8 
para as carruagens, vagões e respectivos eixos, de /23.219524 

ou seja no total de... slegiória SLOTS 81) 

Devemos notar que obtivemos da Administração dos Correios 
à encominenda de algumas carruagens ambulaneias-poslaes e que 
duas d'estás carruagens, conclujidas àd contento da mesma Adini- 
histração, sáliiram das nossas oficinas em Marco ultimo. Este tra- 
balho honra as mesmas.oflicinas e é uma próva do seu bom func- 
eilonamento. 

À económia na conservação do material deveria reduzir à 
48:678586,2 o excesso da despesa de 93:775590 com o combusti- 
Yel, se não houvesse outros aumentos, especialmente ná não 
d'obra de conducção de machinas e pessoal das inspecções de 
traceão. 

Bstes augmentos elevam-se, feita à comparação com outras re- 
ÚUucções (2) a 17:096863,3. levando o excesso da despésa de 1913 
à 65:775831,5, importancia esta acima indicada, 

Póde resumir-se está exposição indicando que, sem: a alta no 
Preço do carvão, à economia veal do Servico foi superior. a 11 
Contos sobre o. unno anterior, tendo em consideração à obserya- 
ção feita na alinea 2). 

Devemos dizer que o percurso dos comboios augmeéntou em 
1912 para 1913 em 81.832 kilommetros, 

Trabalhos extraordinarios 

- No anno anterior à importancia dos trabalhos extruordiínarios 
foi muito reduzida e elevava-se apenas à 182.370894,3. 

Desde 1893 que esta despesa não tinha sido tão roduzida num 
determinado exercicio, 

Sm 1913 as despesas d'estas natureza elevamese à: 

SLONIAL O OUIGIO. asd el plena NASA A: H72G38SI91A4 
Mobilia, Utensilios é Ferramentiao.. 12. AE ELA BESCISIA8 4 
Novas constrncções e trabalhos complementares: VB A24STITA 

SAD ZSS SU 

Notareéimnos que se se totalizarem às despesas dos dois annos 
de 1912 e 1913 obtem-se 1:044.990523,2, que dá para a media dos 
dois annos uma cilta normal de 322 4995626. 

A despesa com material civenlante — 379.638891,4 — deçoni- 
POeB-se Como segue ; 

Compra de 11 IOCOmMotivas. cce a e 2599265586 
Compra de. 70. CArrangens. 162 TES E Ar INBBIA SOL 
Compra de 15 (fúrgões DIDI cio eee ev 331328221 

Construceão nas nossas oficinas de: 

2 carruagens ABJ , mixtas de 1,º e 2.º classe, com : 
a. 2 Cixos de dois afastamento (pór cónti).. DISIGO 
35 vagões feclindos, Iypo J (por Conta) c1c2uas: 224 ST8A 
Transformação de 3 carruagens Bise em cavreua- 

Sens Ue 3.º Classe «aa fe AN SER I8S68 43 

( Nej o A STS IDAR 

2 O material pago neste ano. foi comprado em virtude de de- 
liberação do Conse.lio de administração de Julho de 1912. 

As 11 locomotivas comprebendem 3 de grande ve;ocidade de 
Wpo 330.6 6 locomotivas tenders poderosas do twpo » Mikador fou 
50, de 4 eixos conjugados, : 

O percurso medio anoual por cadá locomotiva baixou de 
49.826 kilometros em 1912 2 46.078 em 1913, numero ainda extre- 
Mameéente elevado. 

As 70 curruagens compreliendem : 

a) 10 carruagens de boggie, para rapidos e expressos, po- 
sando 25 toneladas cada uma e especialmente desti- 
nudas nos nossos serviços: directos internacionães 
para Madrid, Medina del Campo, Vigo e Sevilla. Estas 
Carruagens teem 1,ºº e 2.º classes, Às 1.º* clusses po- 
dem durante a nojfte ser transformadas em beliches. 

Db) 10 carruagens mixtas de 1,7 e 2º classe, para 08 com- 
boios EO : 

6) 50 carruagens de 3.º classe para os mesmos comboios 
tranmways, 

Todo este material está em serviço e satisfaz completamente, 
assim como os 13 furgões. | f 

Pelo que respeita-aos vagões, devemos continuar a construi- 
Ta ba, 

1) Ná renlidade a economia é de 35A15800;8- porque nº importancia de 
9682800 fol retirada dos artigos 800 6 800 (Conservação), para ser Jexvida nos 

Versos cavtigos onde (lgutam as despesas com o pessoal; mas então o av- 
Elíento appareite dus despesas com o. pessoal deveria ser reduzido da mesma 
somina ne 0682800, 

Entre estas reducções figura à quantia de 9,0008300 transferida, por de 
cisão da Cominissão Execudva, da eonservação para os oreditos extracrdinarios, 

mM de prover à compra de ferramenta para auginento dé inventario,. 
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los, não só para substituir 08 que attinjam o limite de utilização, 
mas para augmentar o effeetivo sempre insuficiente nos mezes de 
Agosto, Seteinbro e Outubro, As nossas oflicidas estio úápias 
[ara constem em cada annosunm certo numero em boas condições 
de fabrico e de economia. 

À mulior parte da despesacom fevramenta, ou-seja 23 8215941, 
foi uriginada pela acquisição de machinas-ferramentas, e de appa- 
rellios de lexuantamento aperfeiçoados para às nossas oficinas e 
depositos afim de obter redueção no preco do eusto das repara- 
LÕES, 

(Continua) 

Companhia da Beira Alta 
Parecer do Conselho Fiscal 

; SENHORES ACCIGNISTAS: 

+ Em cumprimento das disposições dos Estatutos examináúmos o 
relatorio, contas e balanço do Conselhod' Administração referentes 
ao, exercicio de 1913; 6 tôndo verificado « sua exactidão com à 
contabilidade geral e inventarios, consideramos tudo em condi- 
cões de: merecer a plena approvação da Assembleia Geral. 

O. relatório, do Conselho d'Administração descreve com tanta 
elaveza o movimento e situação de todas as contas, especifica tt 
elueidativamente as causas determinantes do angmento e diini- 
nuíção do trafego, em confronto com o anno anterior; e põe em 
destaque, com à maxima minuciosidade, os melhoramentos reali- 
Lados durante 0 exercicio: que, para 146 reproduzir essas io con- 
eludentes refererícias, eumyrimos 0 grato encargo de para ellas 
eliamar a attençõo dos interessados nos progressos da nossa Com- 
pánhia. 

Registado com satisfaceão estes ahimadores resultados, deve- 
MOS assegurar que a competencia e zelo do Conselho d'Adminis- 
tração e Comité de Paria n'elles ficou alfismado- e notavelmente 
evidenciado 0 talento e dedicação do Administrador Delegado, o 
Ex" Sr, Luiz Ferreira da Silva Vianna, 

De pleno, úiécordo com n liquidação do exercicio) findo. que, 
eonforme à conta de Ganhos e Perdas, flecha com o saldo de Escu- 
dos 84 4785053, somos dé parecer: ã 

[1.º — que approveiso relatório, contas; balanço e adtos do Cou- 
selho d'Adminmstração, relesentes-ao exercicio findo em 31 de de 
zembro de 1913: 

2.º — que voteis à distribuíção de francos 4.60 (inipostos a de- 
duzir) às obrigações de 2º cru, coupon nº 9, como liquidação do 
exercício de 1813, conforme à propostavdo Conselho d'Adminis- 
Irutção; ! : j 

3.º — que loúuveis 6 Consellio d' Administração, Comité de Paris 
6, em especial, o Sr, Administrador helegado, pelos bons resulta- 
dos da sua excellente gerencia. 

Liabhoa, 7 de Maio de 19014. — O Consenno Fiscas; Marques de 
Menidia— Henry Burnay & Co —Nestorio Dias | 

Hespanha 
Vio em grande avanço as obras do caminho de ferro interna- 

cional de Ripoll à Poigeerdá, Consta de onze troços. No primeiro, 
estão quasi concluídos os muros de supporte do terrapleno em 

frente dos caes da estação de Ripoll. O tunnel aberto na margem 
direita do Fresser está quasi revestido, O segundo troço ten já 
em começo as obras de explanação, que vão ser grandemente 
activadas, No lerceiro troço; à explanação alcança mais de tres ki- 
lometros e trabalhi-se actualmente no tunnel da ponte da Cabreta 
e na ponte e tunel da Corva, 

No quarto troco, os grandes muros da ponte de Cuevas estão 
totalmente termindádos e trabalha-se activamente na ponte da es- 
tação electrica central de Montugut. No troço quinto, estão já ter- 

minadas à explanação e os lunneis,e dentro de dois dias começará 
à perfuração do tunnel do monte de 8. Antonio, em Ribas. 

Finalmente, trabalha-se com alfan nos troços sexto, setinio, 
oitavo, nono, decimo e decimo-primeiro. No setimo, principiou-se 
à perfuração do tunnel helicoidal do rio Palos: e no oitavo, consti- 
tudo pelo tunnel de Posas, 0 estado das obras é o seguinte: pela: 
entrada norte, 450 metros, e pela sul. 1.350, parcellas cuja somma 
dá approximadamente à extensão do mencionado tunnel.



CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia Nacional dos Caminhos de Ferro. — Sociedade Ano 

mma de Responsabilidade Limitada.— Nos termos dos artigos 12.º e 
13.º dos estatutos, verificar-se-ha no dia 8 do proximo mez de se- 
tembro pelas 14 lioras, no escriptorio da Companhia, rua de S. Ni- 
colau. 88, 1.º, o sorteio para amortização de obrigações da serie 
»Mirandella Vizeus relativo ao 1,º semestre de 1914. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1414. 
O Director de Serviço, Manuel Maria d' Oliveira Belto 

NOTAS FINANCEIRAS 
Lisboa, 31 de Agosto de 1914. 
Publicou o Diario do Governo de 23 do corrente o decreto ele- 

vando a 12:000 contos a cireolação fidóciaria do Banco de Portu- 
gal, e suspendendo o regimen de emissão de nutas de prata, per- 
mittindo d'esta furma que o Banco mobilize a sua reserva de 
prata. que é cerca de 8:500 contos, 

E 

Tambem foi publicado um decreto suspendendo as operações 
de Bolsa, à contar de 4 do corrente, facultando 4o ministerio do 
Fomento permiltir as respectivas operações quando o julgue conve- 
niente, e-quanto aos papeis de credito sobre que liajam de re- 
cahir essas operações. 

As liquidações de operações a prazo e de reports realizadas até 
à do corrente ficam adiadas por 60 dias e serão [eitas petos mes- 
INOÓs preços, encargos e juro egual á taxa de desconto official. 

— Até 10 de outubro não é permittida à exigencia de reforço Ou 
liquidação dos emprestimos sobre papeis de credito nem o paga- 
umento de juro a taxa superior á do dia 10 do corrente. 

* 

O Diario publicou tambem um decreto, auclorizando a Junta 
do Credito Público à pasar em inoeda corrente pelo cambio pre- 
viamente lixado pelo Governo nas epochas proprias 08 Coupons e 
títulos amortizados da divida externa, exemptos de qualquer im- 
posto, j ; 

Estes pagamentos pódem ser effectuados antes dos seus venci- 
mentos mediaute o desconto correspondente á taxa do Banco de 
Portugal. 

Fr O e" TP PE 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO : 
Sabemos que este decreto causou à meilior impressão nos pos- 

« “suidores de titulos da divida externa. 
e” 

Hivendo muitos Portuguezes que teem depositos nas agencias 
londrinas dos bancos allemães que estão agora sob o «contrôles do 
soverno - inglez, este fez constar pelas vias diplomaticas não ter 
nehado suflicientemente clara a escripturação d'aquelles creditos. 

Uma nota ofliciosa emanada do ministerio dos estrangeiros 
aconsellia os credores portuguegzes à enviarem uma nota dos seus 
creditos a Sir William Plender,3, London Wall, Buildings, avisan- 
do no mesmo tempo à legacão portugueza em Londres. 

ES 

Foi publicado no dia 21 um decreto estabelecendo nu porto 
de Lisboa, uma zona franca, destinada à receber às mercadorias 
exportadas do Brasil e das colonias portuguezas. 

N'esta zoná franca podem embarear, desembarcar ou conset- 
vár-se depositados, livres de direitos, todos 08 generos e mercado: 
rias, provenientes dos paizes acima referidos, com excepeão de 
vinhos e azeites; sendo ali permittidas todas as operações de be- 
neficiação, empacotamento, lotação de generos e sua transforma- 
cão em productos comrerciaveis industriães, 

Tambem forum estabelecidas as «bolsas de mereadorias» em 
Lisboa e Porto, podendo a sua instituição ser auetorizada para ou- 
tras localidades, quando 0 governo entenda conveniente e sob 
proposta das associações commerciaes. 

As lransacções serão effectuadas por intervenção dos conse- 
lhos officiaes em conformidade com o Codigo Commercial, 

As operações podem ser à contado ou à prazo, devendo tudo 
quanto importe &o bom funcceionamento dás bolsas ser opportuna- 
mente organizado pela commissão de superintendencia das mes- 
mas, de aceordo com à catninara dos corretores, e submettido 4 
údpprevação do governo, 

Junto de cada bolsa, será instituida via Caixa de liquidação 
para garantia das operações realizadas a prazo 

* 

« A” quelque cliose malhéur est bon» dizem com razão, os Fran- 
cezes: À guerra já vac tendo uma benelica influencia nos merca- 
dos da borracha. O de Manaus em que à crise era violentissina 
10r este producto ter baixado à 38000 reis, vae-se animando, por 

já ter ordens de compra à 75000 reis 
*e 

O movimento maritimo do nosso porto tem sido bastante di- 
minuto, tendo entrado durante à semana no Tejo 33 vapores e 13 
navios de vela, alguns dos quaes descartégarim carvão de pedra, 

no peso approxiinado de 22.700 toneladas, bem como alguma ce- 
vada e lrivo. 

.- 

Cambios.—0O nosso mercado de cambios teve regular movimen- 
to é com operações limitadas ao balcão, resistando só negocio 
com a praça de Londres, liavendo comprador à 38 1/2. € vendedor a 
37 1/3º 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e bhbespanhoes 

E PRODUCTOS TOTAES | MEDIA KILOMETRICA 

LINHAS ! tres WE 1913 Diferença Ds 1913 Diferença 

Kil. Totaes Kil. Totaes 1914 1914 

Portuguezas Bscudos Sscudos Escudos Escudos | Escudos | Escudos 

Comstabaa game (Tede geral... +. 19 agosto [1.073] 4:020.63800 | 1.073 | 4:313,578.00 | —2092 020500 | 3.747811 | 4.020810 | — 27299 

nhos de ferros Vendas Novas...  » » 70) 80322500 70 86338500 |— 6016800 | 1150531 | 1236525 |— 855954 

PORTUQUEDES. - - [esoimbra a Louzal x >» 29) 10855800] 29) 20652500/— 797500] G681865| 712513] — 27808 

SUBS SUBAEE 2 o Ano Dons, 20 " 684 | 1.260.096811 | 681 | 1170462896 | -— 80539815] 1,7638057 1L7TIBS74 |-+- A1883 

NEEITHIOO 6 DODPO! S.A o E 10 , 471 | 1450.7958500 | / 471 1:153.798886 | —  5.003886 | 2443830 | 2433892 | — 10862 

Rei AURA Ds Aa ÃO 1 Julho a53| 264038170] 253) 274879846|— 10827576 1.013568 | 1086848 |— 42880 

vLompanhia Nacional 3 Agosto 18% 90207836 | 185] 105015562|— 14,.838526] 487560) 367581 /— 8021 

Valle do Vouga...... PERSAS 20 Julho 172] 85049813] 97) 43856880|-4- 41192533] 494847] 447552 4 46890 

OSERATNIAADÁNEIS uaio A dao att rara 31. Maio 56 33208834 56 S3061595]|-- 663861] 031875] 963S60/— 11885 

Porto à Povoa e Famalicão .. 31 Julho 54 91641872 84 88350899 |-- 3090873 | 14318090] 1385560 [-- 18830 

Hespanholas Peseltas Pesetas Pesefas Peselas | Pesetas | Pesetus 

Norte de Hespánha.,..-...1000: 10 Agosto (3,681 88,270,963 | 3.681 ULO71.211 |— 2800246] 23980] 24740/— 760 

Madrid-Zaragoza- Alicante. 31 Julho 13.664 TITIS1.407 | 3.664 Ta 997.748 | — 1.216,34 20.136]  20468/— 332 

VIT o o Te ESA UADA A READ ATA to Agosto 41.083] 17534904|1.083] 66364542] + 918462] 16209] 15361) 848 

Madrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp | 20 * 77 6381L.NAB 777 — 63735661 o 5.885 8.213 8.203 | 8 

Lorca à Baza é Aguilas.......- CS RR, 168| 2997705] 468)  2a7GANÃ— — MSI] 13677] 16167)/— 2490 
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Vapores a sahir do porto de Lisboa 
Africa 

LAR, Ssalirá 
lmpresa Nas 

Vapor portugoez PENINSU- 

Sonal de Navegação 
It, do Gonunoreio, So, 

Occidental 

à Z7 de setemiiro. 

Lourenço Marques e Bel" 
ra (Via A 
Vapor juelez NA VIGATOR": 

Sabirá a ) de retembro. 
Aveontes, Garland Laidley, & € 

T. do torpo Santo, 11, 2:º 

Las Palmas, S. Vicente, 
Rio de Janeiro, Santos, 
Rio da Prata e portos 
do Pacífico 

Vapor  immelez ORONSA. “a 
setembrus, 

Aventes, E, Pinto Basto & 6.6, 
lífãa 9 de 

do Sodré, (4. 1.º 

Pará e Manaus 

Vap'r inglez MANGO. Sabirá 
u 14 de selembro. 

Agentes, Garland Luidley, & 6 
T. do Corpo Santo. 11, 2.º 

paol 

Leixões, Vigo, Corunha, 
La Pallice, Paris eLiver» 

Vapor inglez ORIANA. Sahira 
a 8 de setembro, Santo, 45 

Agentes, E. Pinto Busto & 6º C. EAST 

ts AE do ga 

Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos 
Ayres 

Vanor inglez AMRLANZA,. Sabirá 
n 14 de setembro, 
Agentes, Wuwes, (& 2 R. do Corpo 

Leixões, Vigo e Liverpoo! 

Vapor inglez HILDEBRAND. 
Sahiráo 2 de setembro. 

Agentes. Gorlaínd Laidley, & CO 
T. do Corpo “Santo, 11, 2.º Duque da Terceira, 4, 1.º 

Rio de Janeiro, Santos: 
Montevideo es Buenos 

' Aires ; 

Vapor holiander ZEELANDIA. 
Satirá 14 de setembro. 

Agentes, Orey, Autunes & C.º Pr. 

do Sodré, 84, 92º 

S. Miguel, Terceira, Gra- 
ciosa, S. Jorge, Pico e 
Fayal 

Yapor | tuguez FUNCHAL, 
ago Nabirá 4 6 16 setembro 

Cont, fe rmano 8. ATuand, C. 

Vigo. Dover c Amster 
dam 

Vapor hollambez HOLLANDIA,. 
Sabirá a 2 de setembro, 

Agentes, Orey, Antunes & E. Pr. 
Ditíne da Terceira, d, 1º 

Vino, Dover e Amster- 
am 

Vapor hotllamlez! GELRIA, si 
irá à 14 de eetemnhbro. 

Agentes, Oréy, Antunes & C* Pr. 
Duque da Terceira, 4. 1.º 

A sahir de Leixões 
Rio de Janeiro, Santos» 
Montevideo e Buenos 
Ayres 
Vaper frapcez AMIRAL 

TROUDE, Sabirá a 4 de seten- 
10, 

Aventes, Armindo Daniel de Mattos Limit. 1, de 

S. Francisco, 7 
Pas 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 15 DE AGOSTO DE 1914 
CAMINHOS DE SERRO 

PORTUGUEZES 
PAINT, CHEKS PANT, CHKGO 

Lisboa-R Cintra Lisbon-R 
716 8467 530 G38 

U 

EP 641 av 12 
6675) 7 4ja 410) 44 

TH) 82) 54) 68 
10 11 730 836 

1024 | 1133) 910) 107 
1 | 21) 1013) ni 

Lisbon-R — Queluz Lishoa-R 
1150 |) 1223 911 987 

OEA RE CETTE RRES 1 A RAS SO 
Muúis os le Cintra, exconto 08 o 

Cc, Sodré CasoRres Cc. Sodré 
6 7 525 631 

PART. GHEO PANT. CHEG 

Lisbos-P V.Franca Lisboa-P 

5] er =) - 
Lisbon-R Porto Lisboa-R 

910 842 528 5 26 
a 655 P30/a Gm 1153 
e 656) / 1)6 755 62 

835 o 

Lisboa R Pampilhosa Lisboa R+ 
(Ao AA 1 1a 38% 718 

Lisboa-R. Entrono. Lisbon-R. 
8 1138 720 1114 

11 40 5 

Lisbon-R Santarem Lisbos-R 
[28 TD SS 1225 

Entronce. Alfarelios Ent ónc. 
an 9 285 8 6 

EIGaaa Coimbra Figueira 
ss AL uestão NS 

n 630 815 10 122% 
71 912 sm 6 44 
no Il 8 la 756 941 
2 4 0 11389 1% 

a 833| 1072 
1139] 1242 -. 

Coimbra LouzãÃ Colmbra 
525 6.64 710 8 39 
4 us 5 O) 635 714 

Lisboas-R. Badajor Lisboan-R. ADO 

CHKG,. PAINT. CHEG. CHEG. 

' 10 14 415; 5% 

PART. CHEG. rPANT CHKG. VANT. CARO. 

ERDIRNO Sarnada Espinho 
50 935 R i 10 58 

7 AO 624 55 Lisboa 

+) 830! 
Espinho Vizeu Espinho 

8 225 1210 610 

Entrone. T. das Var, Entrono.lLisbos 
617 | nu 8 E 84) 130 Aveiro Sarnada Aveiro 

Lisboa-R. Guarda . Lisboa-R So Ana sbos 

108 440. 5 5 lLisbon 
ala] Se 5 26 

Lisbor 

94h) 210381 1059) 124 
| 2" 323 334 59 

Viz:u Sarnada Víreu 
q 350! 743 'qQ8. .) ns 

Faro 

POVOA DE VARZIM 
Vendas Novas Setu|Faro 
TE 520 | 8 36 4 
19 20 7132 

BEIRA ALTA 

7 
449) 

$50/Faro  VoRSS.S Ant. Faro 

eira Pamplihosa Figueira 
MINHO E DOURO 

946! 1110] 14 Porto 
10 7 10 97 8a 

a 510 

Pampilh,. F,Onoro Pampilhiiporto 
5 |  t8S& 92% 82 
8 8 uidas| 318 ESTE 
83% 1 .,u 647 

Porto 

Pampllh. Guarda Pampllh.] 82 
530] 2 UÚ 332º 2% Ivianna 

710 818 6 25 79 
8 va 810 nv 16 
no 1098 | bh 853 DAN 

a10 1089 /a 610 0 o2 
bh 14-25 115 20 10 2 

11 25 28 / asc 1147 
120 248 no 12.26 
330 1538 1 38 

a Gl hot 215 461 
580 638 1LIO o 1 
6 36 7176 6585 641 
7 B 8/D 654 5 
8 BM 71855 83 
8 15 9 98 10 11 

E ne NS) do 10 40 11 
1250 1 & n 1 142 

Lisboa-R V.Franea Lisbom-R 
b 7% B 25 542 8 
1 247 82 AG 
5.65 67 sa 4 

b 541 (7 SIN RA da 8 
10 36 11 56 89 534 
1247 2 5/h1130 n25 

TIIRIA A Alfarelios ! Fiquelir.s 
40 | 818 ; 338 |) 436 

- 1 10 5 | 1045 

Mais os para e do Combra 

EL) 

SUL E SUESTE bos 

Vianna 

Porto Povo Porto 
845 us 4 io 5 40 

10 65 2 RX n1s8 
23 384 1 12 1 
415 5 38 4 &- 15 

o $ 52 7% su 
71 s3sTihsg 10 45 

San Porto Famalicão Porto 
POLO Sad Bia do ol RA 

Póvos Famalicão Povos 
740) SAR | 10 1X 
115 68) Cs 415 | 71 
St 9 "na 

GUIMARAES 

Lisbon-R. Figueira Lisbon R. 
810 At RS 33: JA io + %e 7) 
415 12 44 40 |) 138 

Lisbona-R T. Vedras Lisboa-R 
b 5 8431, 62% 957 

Porto Aveiro Porto 
2 4 E: 8 

2 56 f 9 25 | 6 45 926 

Porto Ovar Porto 
TT 530 | 713 

Lisbouw-R Sacavem Lispon-K 
T25 75 62) 7 
84 OIL NO) 946 
11 11 6 10 48 131 
13 21º 112 18 
3 55 Los 36 1 so 

á 4 5 Ao 52 6 8 
UR) 6298|/hbh 734 853 
TM 8 8 50 893: 

10 36 nP 10 42 na 
1247 131 | «11 586 1225 

546 
1016 | 154) FS RA: 
67: 733) 35 5 

Mais os de Aveiro 

Porto Espinho Porto 
8:78 950) 12 122 

1225) 1H) - DE 39 
521 615) 650) 747 
9 50 1043) Ee) 

Lisboa-R. Val, d'Alo. Lisbon-R. 
910 6 55 752) de Mad, 

o So Ugo 02% 133 
= - q 54 5 50 

Lisbon-P EP. Prath Lisboa-P 
r ns 5o 

ue Mad, | V) 810) 026 
1 435) 94838 aMISLIA MAG, 

Va QU 4 22 
nO | 78) 55 

an Mad. | 
85) «

3
 

Porto Barcad'Alva Porto 
Trofa 

Porto 1 56 1212 630 1) 

0] 65 82 410 EB 

Fafe Trofa : S 
Barreiro Lisbon 
7 6 fia) Porto 
8&ãs | 015 950 ALA NES 
10655 | 1% 12 é fPorto Amarante 
247 325 I 8 Í 
6X 6 82 630 417!) 

são 8 8 Regon 
Setubal Lisboa BUT | 

10 13 8 10 URSS) 148 
1656 vi ÚÍ 
7 t ão 6 30 Pocinho 

3815) 
P. Novo Setubal 

NACIONAL 

Directos expressos ou rapidos 
Semi-drecto. 
Directo x ou de Paço d'Areos. 
Parte de Lisbon-P 
Porto-tCampanhãõ 
Dias uteis 
Domingos + terindos 
Seg , quartas e sabbúdos 
Segundas, quartas e sextis 
Terças, quintos é sabbudó-s 
Segundas é quintas =

=
-
[
m
—
"
 

n
t
.
 

147 2no. nm 

Aldegallega Lisboa 
1169 9 50 (St, Comba — Vizeu 
798 |) 34 t fa 510) 

Aldegalle * P. Novo] 72% UIQ) 

38 659 | 112 

Evora Lisbonf TEA 
221) 152 | 6405 Eq 408) 

Mi 10%, 280) 

m Domingos, quartas e sextas 
n Dia 25 de cada mez 
6 Domingos 
p Segundus-feiras 
q Terças feiras, 
r Segundas, quintas e sabbados, 
a Quartas-i diis 

Gadaenhe - Montemór Gadenhal ATE DO VOUGA 
Villa Viçosa So ESPINHO Ea dAzZE 

- : 1 88 | 848 | 7157, 
m, Espinho 

COMPANHIAS DE SEGUROS REUNIDAS 
Capital Social C.400:0008000 rs, effectivos 

= Stauros contra fogo. GxnINsão de gaz 8 falo, à premios MiUIIÍos — 

Dirertores em Lisboa: I.IMA MAYER & OC., RUA DA PRATA, 59, t£.º 

=LA UNION Y EL FENIX E ANITE RRR AANA UnioN-MARITINE 
Companhias francezas de SAQUMOS —T—— 

contra os riscos de transportes de qualquer natureza 

o 

—.— —— —— 
das = T 
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TFelten $ Guilleaume Carlswerk Hct. es. 
CASS E ã fa! Ile Rh Endereço telegraphico: 

oInMianeIna (Alo nTanho) Carlswerk Cóln 
de ferro, 

MNPaAme o ed: 
de bronze. 

SS SAS At GARD em Portugal: 

e Para o Sul: Coniiniotent Hs, F, Cast — 160, Rua da Alfandega, 2.º — laisboa 

Para o Norte: k: Henrique von Hafe — Rua da Paz, 32 — Porto. 

BABCOCK & WILGOX Ltd. 
Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares. 

Construidas inteiramente d'avo, —<Perleita cireulavío (a azva — 
Inexplostveis — KEsononmicas 

Ha mais de 11.00D0.000 cavallos de força funccionando 
Também se CoNstrorn: Super aquecedores de vapor. Grelhas 

atilomaticas,— Aquecedores d'agua d'alimentaáção. — Purificadores 
d'agua — Claminés de aco. — Transportadores pata earvio, — Guin- 
dastes electricos,— Tubagens de todas às dimensões e para todas 
as pressões 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 
Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 E 

Telegrammas: /IBABCOCK: — LISBOA 
Caldeira WBabcock & Wilcos» typo terrestre 

RA ara area AEE Anfca en 
LLELLLALALLAAILALALAALALAA 

Além cdos já conhecidos 

TUBOS MANNESMANN 
para canalisações de aqua e qaz 

| Nanesamriliven-Merke, en Dissetiori. 
(Fabrica de tubos «Mannesmann» em Dússeldorf, Allemanha) 

fabrica tambem: 

Tubos Mannesmann sem costura 
para caldeiras tubulares de todos os systemas 

Tubos para locomotivas & ste soma 
Para tracção electrica de curta ou longa distancia 

P inteiriços, de tubo sem costura, com 
oS tes absoluta garantia de resistencia. 

Representantes para Portugal e Colonias: 

GUSTAVO CUDELL, SUCC. 
Rua de Passos Manuel, 41, |. 

CEC EECELA 
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CASA FUNDADA EM (854 

RIVIERE 
RONDA SAN PEDRO, 58 

BARCELONA 

TECIDOS METALLICOS 
ESPECIAES para o tratamento de Mineraes 

e para todas as applicações industriaes 
Rêdes de todas as classes 

Arames e artigos de arame, Cabos, Rêde, Crivos, Espinho artificial, Chapas perfuradas 
laiampadas de segurança para minas 

Representante no POrto: Arnaldo Portugal — Bomjardins, 190, 

ART III, ar ca 

TAC masi: SG ra Vo E ESTA 
í OMPANHIA DE SEGUROS Fidelidade & 

SOCIÉTÉ ANONYME ve 
LOCOMOTIVAS para grandes linhas, para caminhos de ferro de via reduzida e tremvias 

Locomotivas para serviço de fabricas e minas 

E ANA, ' Estudo de loco- 
n» MOtivascorrespon- 

; dentes a quaesquer 
requisitos. Projec- 

tar completos | 

para installação e 
construcção de li- 
nhas ferreas. 

Aviso. À Sociedade | 
envia à QUêm o pedir | 
om album contendo ER) 
grande variedade de 
tipos de lomotiotitas 

constenidas Nas snas 
oflficinas., danilo nume- 
rosas reforencias áeer- 
ca do seu funeciona: 

Menta. 

sines à. 

—
 

Fundada em 1835 CAPITAL 1.344:000$8000 RÉIS Y 
- . 13; Largo do Corpo Santo . 

ESCrILtorios: praça do Commercio — LISPDOER 
EFFECTUA SEGUROS CONTRA SINISTROS TERRESTRES E MARITIMOS | 
Tem agentes e correspondentes nas seguintes localidades: Abrantes; Alcobiaca, Alcoentre, Abinadá, Ajeido, 

Abadia, AVoiro, Beja, Benavente, Braga, Caldas da Katpbo, Carfisoso de Aunciães, tLartaxo, vascaes, Castello, Branco, Gustello de Vide, Gêa, Ge 
lórico da Beira, Chúnmissca, Chaves, Cintra, Coimbra, Coruche, Comba Dão (Santáa), Cuba, Elvas, Ericeira, Espadanedo de Sinfíes, Byora, Ex 
tremoz, Yavyal, Figueira, Fornos WAlgodres, Gollegh, Gouvyén, Guimarães, 8, Jorge, leiria, Loanda, Madeira, Sunta Múria, Merceana, $. Miguel, 
Montemór-o-Novo, Deiras, Dlhão, Dlivacs, Ovar, Pennílel, Porto, Vovoa de tGanhoso, Santarem, Sernache do Bom dardim, Setubal, Sobral de 
Monte Agraço, Soure, Terceira, S: Thiagó do Córem, Thomar, Torres Núvas, Torres Vedras, Verdas Novas, Vianua do Castello, Villa do Ganda, 
Villa Pratica de Xira, Villa Nova de Ontem, Villa Nova de Portínifio, Villh Renl, Villa de Rei, Villa Velha de HKódam, Vizeu. 

LO gn ia Tb, o pus 3. Drs e anverso Guesa q Damme mese tea 
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HENSCHEL & SOHN 
CASSEL (Allemanha) Fabrica de LOCOMOTIVAS 

FUNDADA EM 1810 ++++ Exposições de Bruxellas e Buenos-Aires — 1910 GRAND PRIX 

co
ns
tr
ui
da
s 

si
e N 

Nai
s 

de 
12.

500
 
lo

co
mo

ti
va

s 

LOCOMOTIVAS para Caminhos de ferro de via normal, Caminhos de ferro economicos e tremvias 
LOCOMOTIVAS pequenas para usos industriaes e empreiteiros 

CALDEIRASE TODAS AS OUTRAS PEÇAS SOBRESALENTES PARA LOCOMOTIVAS 
Prensas para porcas (Systema KETTELLER) trabalkando sem desperdicios 

HENSCHEL & SOHN— Abt, Heinrichsítte (Proximo.de HATTINGEN, Westphalia) 
Altos fornos - Fabricação de aço - Laminadores de todos os generos; folhas de ferro ede aço de todas as espessuras 

tisas e estriadas — Fundição de ferro e aço, peças 
foriadas de quaesque dimensões, forias bydraulicas, Rodas e eixos para locomotivas, tenders e vagões 

Agentes geraes: HENRY BURNAY & C.º — LISBOA 

Locomotiva para os Caminhos de Ferrodo Estado 

= nn 
ão É 
PP "DT 
eae CE, ES 
CP em. 
— 
e COS 

o Es E 

S ss, TO 
es = 

— 
= = 

o ( 

e) 
co 

Tinge seda, lã, li- 

nho e algodão, em 

bem como fato feito 

ou desmanchado. En- 

carrega-se da reex- 

pedição pelo caminho 

de ferro, correio ou 

outra qualquer via, 

fio ou em tecidos, & 

. 

TINTURARIA 

pl CAMBOUAMAÇ ESSAS 
ess ESTAMPARIA MEGHANICARE=" /-|manahados, Da ari 

14 1. da Annunciada, 16---175-A, R. de &$. Bento, 175-À 
OFFICINAS À VAPOR: RIBEIRA DO PAPEL 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO |[traco. 
COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLENÃES E OUTROS 

PEA o SVL ARA: 

) 
limpa pelo pro- 

cesso parisiense fato 
de homem, vestidos 
'de seda ou de lã x mA

 

este processo não 
estão sujeitos a se- 

rem atacados pela 

| e
 

SOCIETE FRANCO-BELGE. » Natériel de Ghemins de Fer 

" + 
$ , a õ CF. ? 
o : " '. - É so oo 

AO Cao o i <<. - o. . 3 ; A 
" de, Dionne ai a Cd a x UE ”. : > bj Sa BS A 

2328 < O” * . . " FE >= 

"' 

TF AM P) À: | 

(Preminda em todas às exposições 6 especialmente 
não fallando senão das 10418 recentes, com 6 Grand" Prix 

nas de St, Louis, 1004; Liége, 1905; 
Milo (906: Madrid. 1907: Boeuos Ayres 1010: Bruxellas 

1910; Turim, 198) 6 Gard, 191 

Capital: 10.000,000 de francos 

Séde social e Direcção Geral: 
5, Rue La Bo6tie— PARIS. 

OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO: 
em Ruismes (Norto- França) o La Croyóre (Belgica) 

Materíal de Caminhos de Ferro e de Tramways 
Locomotivas, tenders, 

carruagens, vagons para todas as vias 

Representante Geral para Portugal; 

João Maria Bravo -— Lisboa 



CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Direcção do Sul e Sueste 

AVISO AO PUBLICO 
Abertura á exploração das estações de TORRE VÃ é ALVALADE 

na linha do Sado 
A partir de 23 de Agosto de 1914, são abertas à exploração para todo o serviço de 

mercadorias de grande e pequena velocidade, interno e combinado, as estações de 
TORRE VÃ e ALVALADE, situadas respectivamente aos quilometros 14,894 e 26,838 da 
linha do Sado, sendo as distancias a contar para a aplicação das tarifas, as seguintes: 

DISTANCIAS QUILOMETRICAS DE APLICAÇÃO 

Das estações abaixo ás da frente = = Das estações abaixo ás da frente - = Das estações abaixo ás da frente = = ou Yice-versa = f= OU Vice-versa = = Ou YVice-versa = = 

DAPEGIDO e cuoi oiados 21 240 | O0OMIRA o o eo. 48 11:08 | MAChedo:. ouvi: 184 | 196 Barreiro-A (ap)-..:| 2387 | 249] Saboia cc le.lo 5: UE DABSÉNIS ao cado. 193 | 204 
PAVERAROE ooo: 230 | 246 | Pereiras (ap.)...... 74 | 85 | Vale do Pereiro ...| 197 | 209 
Alhos “Vedros. : ..: DDD AA A NC MUNDOS voc. o. VACAS Rh NABIOINO code: 2061 21% 
MBA cao. e) A | MOSSIDOS cao o. co 88 | 99 | Evora-Monte....... 214 | 296 
Pinhal Novo:..:14.. EAR IRC SS AA ANA 9 1 E ERRAR A RR LOU; PA Bio TARA oo nao ASAE MES NA 
Valdera ..... ee a NRO NAS A AA EOIR io ancas: TOS EC EÃO PUBRAROIMOR oo da 232 | 244 
POGENÃO tono. 20 TOLO |, BOMQUOIMO:s 2:40: TASSO ATOR o EA 231 | 24 
dei a UCS EIN A ANANDA 13 LA A ca nda IBALEO UL o CARR AAS RERRANDO Eos Ae BORIS ve AA 248 | 255 
POOR EEN: 196 | 207 | Almansil Nexe. ...| 129 | 140 | Vila Viçosa ....... 248 | 260 
POMBelr as CS À Da da Ao EA EA AO o SONETO (A Sof ESB 1 AS PSBGOS ÁID No de. do: 180.6 19 
Vendas Novas ..... POE LOS ORAGO o o ao o en ds TASSO GOPORO ooo sao: 180-| 191 
E o o TES ODA EIS VASO | MATIM (8) 10... 157 | 169 | Senhora da Graça..| 187 | 198 
Forro da Gadanha “1 162: | 174] Bias (ap). 1.122: 157/7169] Arrdolos ........ 198 | 909 
BRBOUTAL SS ue AR POE AAEDO  OROZOIA oe o IC PI68. 1 Valdo Pio... 1. 209 | 216 
Casa Branca. -..:. 147 | 158 | Livramento (DIES AA RD CARTO, JU PAVIR eco cu Vc 216 | 228 
ATOAGONAS. 1. is ig fr bra Ama E RO VARPIGEENNOES RO AESNO e ALA NEDES 6 oo RSRS ERRAR Pi A AS 5º 
VERDANA CERCO ESPEODEESO: q DAVI uu do Aa PORTES MOD SS IS Eus: 2836 | 245 
VIE NOVE: eo Eve: ESTRISOST: CONCORDA dass o, WO ASOSE DMOIZÃO e o, 096 | 107 
o ESTES RO CDA 112 | d24 | Santa Rita (ap)... ../ 1829 1198 | Quintos .......1.. 108/2114 
CURA tan da A TOQUES | Cage Na eo. 182 | 193 | Serpa-Brinches ....| 113 | 124 
SESIMBRA: o ao: 91 1102 1 Castro Marim ..... TOS [LO CRIRS So EA: 120 | 187 SRA AEIDARENAA 83 | 95 | Monte Gordo (ap.)..| 194 | 205 | Machados (up.)..... 142 | 154 
Represas (ap.)..... SS: LAOL VRIAL DS. Antônio. | 1941 205 | Monta. 22d... 142 | 154 
8 Vitoria-brvidel -)| “67 | 78 | Palmela: ......... RENA EE o AADOS oe eco. 104 | 116 
Figueirinha . ...... BO E A EEINDOIDAL (au. TE 235 | 246 | Alcantarilha....... 108 | 120 
Aljustrel —C.” Verdel| 46 |. 57 | Aldegalega ....... 2386 | 249 | Poço Barreto ...... 1121 198 
CESOROL 2a ao, SC) AB /-PBIRO (BD). 1200 LOU SEO SILVES aa co REL 117 [2198 
LTS CL SAE SR SORO 31 | 43 | Montemór-o-Novo ..| 180 | 192 | Estombar— Lagoa ..| 123 | 134 
ERBOIAS A vao ss CDE LO OLONAS SS d  oA. 159 | 171 | Portimão-Ferragudo| 126 | 138 
GRPNNO E e aa a ão 18 | 29 | Monte das Flores ..| 168 | 179 
AMOLOIPAS E... oo 5a os AB CO co eee o stc as TE | t8b 

OBSERVAÇÃO— Nos comboios de mercadorias irà atrelada uma carruagem de 83,º 
classe na qual poderão ser admitidos passageiros munidos com os respectivos bilhetes. 

Lisboa, 19 de Agosto de 1914, 

O Engenheiro-Director 

Hrthur ' Mendes 
B, n.º 345 

Exp. 1649-1658 25% — 2:000 ex. — Tip. dos Caminhos de Ferro do Estado


